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IPORGEASY 8 PROSPERAR ais Ho Jagigo ] Elcad a + ar a é mappas estatisticos € documentos da receita e des+ jo; matot oniotars! ah 4 ob ego Rr Sir agpond + Que divididos pelas 3: 099 noções, vém. perdem “Diogo Josh Cabral. 
acalmar-se,0s receios que promove,v oagera- |alguns bocados de terra e algumas costas Oimeza, o lhes serão facultados quaesquer esclareci- | Das receitas de ice acima no- cendo a cada uma 28700 réis ou pouco mais de 51, guarda livros, 
1 4adas pertence di RE “Seena 16) e meio por cento, restando a f fraeg ode D3:548 Ba que | Antonio Conlndo da Costa Lima. 


vando- so-de: dim pára-dia e conrelles a me- | poder ternborial; em maritimo da, Prussia, Foi mentos pedidos. gm mtito 
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(Our q 0h vRÁUSTO sm 3] |PRR nome . o Orpheão, e Eágitdr em m M a; reemanta de a Margarida — A cas mo da | sciencia ja humana, do amor, da fé, dáls se tornará a vêr asua visão adorada,e elle diz me da ir , pergunta quem falla 1 n'ella, Me- 
Mag ss O dÉito no sesltagor esitaslnY |lhorar' o methodo. Willelm, de. modo q 4 7 sor, Gabr rio) E lorentina- ni ad die todos os nobres fo e santos affectos que” odem lhe'quie sim, mas s não lhes marca dia certo. Aqui | phistophe E e copo na mão, dirige-se aos 
ale Diga ciel Avscenay por tóda esta nar, desse sustentar a concorrencia don mm m da ” - + |dominár O coração do homem, de to! as as [termina O 1.º acto. demais, sauda-os, e leva 0 co o á bocca, mas, 
“papdothedtro do B. J6ão a opéra «Fausto»,de |rivags. ovo! « “Estamos no s abinioto elo de estudo do F "aus— suas fragilidades. E' uma figura t terrivel e e pa- Entramos n'uma praça, em dia de fe feira ás diz elle :— «O vosso vinho é detestavel; que- 
Moná 1 vamos daruma brado ções biogri- FOj. “ondecorado coma Legião, de Honra to, 0. dah elho é ebrad 0, 16 ô À som ra de vorosa—é a descrença d de tudo quanto « É: obra portas < da cidade. De um lado vê-se ia ta; | «reis, meus senhores, que vol. -O oheréça me- 
Plieard te maestro: 'oramarrativa-dá ópera, |em 15 de agosto de 1897 1005 rua las pada. vestes extinguir -s8, 6 ( ercas ld de Deus. ' berna, 'tom a taboleta de Baccho pintado. A «lhor ?> E salta ácima da meza, som bre a qual 
“gecorrêndo-nos | “para” aquella; de um peque-| “Ciounod. casou, em at. «com, a filha, Sajão dis e de pergaminhos. | Pers unta Mephistopheles a Fausto 0 que scena está cheia de estudantes, urguezes, está uma pequena pipa, que Ng imagem tem de 


imo artigo do « «Dictionnaire: des Oontêmpo- Zimmermann.) ss culo — Fausto ToGiiaa contra a sciencia e contra déseja, se a gloria, e as Tiquezas, seo poder; soldados, raparigas e vel as, e todos. cantar Baccho,. insignia da taberna, é tocando na pi- 
rains», edição de 1861,:epara cesta do um'o-|'.- As suas composições, que xoxelaim. grande Deus; diz quê debaldéinterroga a natureza cole o doutor  diz-h Je q que aspira à um thesouro [um admiravel côro, re etido em todos os thea- pa, logo sai vinho ; Mephistópheles enche o 
-Jietimi que! uco” antes “de àr o «Fausto» 4| conhecimento da. pa des dad harmonia | Oréador porque não encontra una vor quelhe superior a túdo: Fausto q uer volver à moci- tros ondes sé tom re resentado esta opera. .|copo, e convida o os cireumstantes à tambem en- 
«Fecha no the tro de S.Carlos,publiçouo «Jor- grande respeito , pela tradi dos. mestres si jo falleao coração, mem ET som' que o'eonsole. | dade; deseja o prazer, às Rinfoss donzelfas, p arecê Valentim 'e Siebel, “Va Ent Y vai cherem os seus, € propoem um brinde a Mar- 
“mal ci de Lisboa, Ee 23 domo-| « «Sapho» (1850) drama pos co.em dr actos Começa a romper aa! aurora, ras ,“o seu espirito |. s carícias, os delirantes 050S de' amor, que partir para a guerra: sauda affectuosamente Frida: da E leva a malo brinde 4 irmã, 
enibro; "rias corena Te b ovo o: odid | upa abte B ouCO-SUCCesso Po. pese permanece nas trovas: “Cegos lho o desespo- lhe em! byiaguem o 0 coraçã 0 e deleitem os EM uma equena medalha e sua irmã à Marga-|é ca o copo da mão de Mephistopheles, 
- OUp eirq oteuni mesma” estos ás oh | absoluta de aile; 08, s/oxos eU dare ro: alma. Tavóon à taortes Dispõo-sa a beber tidos. — | rida e deu, co omo u ERR sagrado, co: o esp eja'o ; dia 'o vinho inflamma-se. Os 
>p Qarlos «Francisco - ani coinpositor nho de 1852),.% «Freira Sanguinariay ( al úim liquido mortal; mas quando vai lgragm Mes histopheles promette dar-lhe o que de.| mo uma memoria E ocrida, e Tastima-s se de ser cireymatantes desembainham as espadas, e 
H francês; nascido em Pariz a 17 doi junho; de opera em, O actos; uma primeira Symp oni taça aos Tabios 1 On vo-se uma: 'odro Frida séja, a, 2 austo  pergunta-l lhe, qual emio ue óobrigado” a a deixar sua irmã, tão só, po 3 que querem investir contra Mephistopheles, o qual 
1818) estúadow contrasponto com-Reicha; Le; intitulada «A Rainha dos Aposto 08» E: de donzellas 'saudando é maurora: Fausto ex- exige. Meplistopheles” exige qu ? outor lhe lhe morreu a mãi, que fra velar” por e a tom a ponta da espada descreve um circulo 
meúr'e” Halevisobthuo: primeiro 'uma segundo e duas symphonias, mais, xe o-| clama «0O!vozesrda hunsiado alegriaç calai obedeça em tudo, ei ea igação o de): Siebel, | se il aaigo Mo que M argarida fi fo em rédor de si. Os estudantes avançam para 
dona 4837; e depois. o: grande: premio ciedade dos dE Artaiaa di Leio e E vós!» e É diego tm rbeber ofatal licór, qual 5 se rudita, escra- ca DRE á guard a os seus £ ami 08, e por elle, eficam | como presos ao chão, sem se mo- 
& 


assignar um pacto, p 
e composição musicalvem-1889,10 vesidiu em | uma cantata, que. o Ee os NEGAR : rem, umedro de 1 dores festejando-ta ii, Fausto h Eid e Me Perto da  diz-| ISSO vá descançado. Quando d dep is da ultima verem. À espada de Valentim quebra: :se-Jhe na 


TAL) AA 18] mão treme? had la libação de despedida, vão a Fahir, appareãs mão. Todos pra do peer satanico de 


bem o sol que nasce, o distrae. Fausto' en 


cTtalia até 1843, Por causa da sua paixão pela da, ida da rainha q e Ipgl tepade à EZ,, the 2 tre 
otjusica-sacra trocou à villa de Medicis Eua Ggunod escreveu ae B Ra to yitdig, ara da itaim «Mas que póde 2 céu A mocid. ade | to «pede ; rm m- | Mephistopheles « que se introduz entre os pr | Mephis ar es, à saga Jhe então os co- 
o mo de Roma, “e pareceu inclinado “por rico radio á forças (1 Bmsto || fina: mau Lav or ?aPóde dida né o desfirme: e sentes, « e offerece-se para lhes cabtar uma gas, pos das. eitos em fórma de cruz, e 
pi Pospesstido 4 adoptar o estailo etclesiastico, | (1859) Recentemente ( is st eee amor, a mocidado e a fé?» E rompe, gm trem). um gesto d de. Mito, abre-se o |ção| bachica. Elles acceitam, e Me phistophel es jelle recua, e os mais retiram-se. 
“of! Mendo regressado a Pariz; Gounod oceu- «Pomba» para o theatro de fi anos A mendas maldições ontra, Na huimgng com A scena, e nba argarida a fiar. [entõa à Palgpiça, a canção: — — Deus do oiro, do| - Entra Fausto que o a Mephisto- 
“pou durante sois: 'annos.o lugar de mestro | é s& nb oRnilaitca Sua Saity vo ra Non, conhra, contra O amor,| Fausto fica extá diante da formosissima mundo senhors, e que termina pao :—«Tu Rs Ed ycrá n de, a celeste 
“apela na igreja das missões estrangeiras, € -Nejamos agora, o. encedo. da, drama. co nra, contrá sl, fr nal sol vis O, elogo toma das erkpripã| ser o E da Ferra e sp [o teu mi- e patenteou, e Mephisto heles 
foz oxteontar durante esse  tenipo--as.suas- pri- jaPaustosi, o + cngar o cuiisli (o cos ia amação, fatal 2 = Rs bgun prai O PEÃO, CR: /| fire de O céu a protege, mas que elle lhe 
-Seiras composições.' D'estas, uma:missa, 80-15) Os, personagens da. peça, aid Ea pone, ema ana, vem, eu, u teia: cm Satanaz pega n taça que Fausto | to tinhal “Os cut p amd da c: cação eo resentará a formoza onzella, a qual vai 
“Temne, cantada'na igreja-do' Santo Eustachio |oshão de interpretar no, Mara men JrIÇO, | «VODO!B. 150) E” tn ques Po Vencho,| 6 Convido a Ro o Tg do conviva, porém pi ÇA aparecer do som,de festi vos descantes. 
em 1849, obteve um verdadeiro successos: No são 05 seguintes: ottas q spam Ê aooBP q pappeo MA upnnbata é e. E ajque e cerra, que ãé, não ht ms vi; miliarisar-se com € es, € do del Com e eito, entram os estudantes e rapa- 
“ano sopuinte foi-lhe abertura scena da Opera, |: Fausto—O snr. Agresti. | ia — seg tan no rque te: ya n+ vificador, é rejuvene ercabla O doutor volve- Wagner,  examina-lhe. as gt e rediz ao|rigas de braço dado, acompanhados de toca- 
“praças á iniciativa influente de Mad. Paulina - Mephistopheles—O sor, Pa is cs Dia 8! - &, Mena; Da opa Efe so para à visão de rgai rida, é bebe, « , dizendo: |soldado | die se êntrar em batalha, morrerá. |dores de rebecca, e seguidos dos burguezes, 
“Viardot, e alli pozem scena à maior par te das|* Valentim, soldado, irmão de gr « de es E da é gde cinta, goma emplumada, bolsa: D<A"tua sado plhantatma gentil o querido! » Depois iobel dá-lhe a mão, é e Mephistopheles Ea entoam um coro, em tempo de valsa, e 
suas composições. “10 sor. Morelli. PR: a, j preciosa, capa: (quo Regi dou E logo se transforma nº um poa EiAS Pg progmosiçanhh que todas. as flores que tocar| depois os tocadores de rebecca saltam acima 
Em 1852 foi nomeado director do curso| ' Siebel, pager aÃ snr.* Caajoni. cof p )Stgrê ps Tens medo eim? ouaro 0.» do ro. múrcha e que não mais poderá offerecer | das mezas, e acompanham as Sonae a queso 
normal de canto da cidade de Paris, conhecido! ;- Margarida À sox,* Demi. E allsnitoa "udts histophelea é Aa dE 3,0 oa W or po Pu pipas a M a Me ephistopheles flores a a Margarida, Valentin tim ao ouvir O no-le ex ntregam estudantes « e raparigas. 
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MINISTERIO DO REINO 


Carta regia nomeando o sor. Antonio Ferreira 
Braga, commendador da ordem de 8. Thiago, e ele- 
vando-o conjunetamente à dignidade de gran-cruz 
da mesma ordem. 

— Relação das mercês honorificas concedidas 
por diplomas do mez de janeiro, para premiar os 
individuos que concorreram para o bom exito da ex- 


Se houvdr alguma mu- 
| dança, é 0 expedidor cobrará metade. da quantia 


tal, qual foi enviado. 


que deu: isto é, pagará o despacho como se 
não fonsdiltecoin aê andado. 

Até aqui o dinheiro das respostas pagas, | 
não accusando os destinatarios a recepção dos 
despachos, era entregue, passados oito dias, a 
quem enviava o telegramma. De hoje por 
diante, se passados oito dias o destinatario 
não responder, o chefe-da estação avisará o 
|expedidor de que o despacho foi entregue e 


|6 sujo, O qual pouco. mais ou menos dao 


= 


[Branoo, 


pet 


| 
| 


«Acima da fonte das Navalhas ás. 
montinhós; ahi cavarása D palmos terr: E 
depois salão branco, o aos 10) encon rarás 
uma lage e por baixo d'esta grandes haveres.» 
Efectivamente cavaram e pouco mais ou me-| 
nos a 10 palmos appareceu a lage, e, tomba- 
da que foi, appareceu, feito como de aduella 
e cimento, um espaço em forma de sepultura, |rencia-no anno economico de 1863-1864. 
e dentro d'esterecinto um vaso, de barro es-|. - A-real irmandade do Bom Jesus dos Pas- 
curo, seis barrasinhas de ouro como fitas de|sos, Santa Cruz e, Sant'Anna da cidade de! 


Fi alfa 


la sua a esde Pera 


do ta 


ano. | 

O enr. E anicidto Antonio da Costa Gui- 
marães, recebedor da comarca de Aveiro, qui- 
to para com a fazenda publica pela sua 


subdirector e sda intenino da Movimento d 


posição pe o ar E este não terá direito a receber a quantia 
Annuncio do pagamento, no dia 1 de março pro ae Ó H? a os pasar 4 a a Ps q 
ximo, dos vencimentos do mez de fevereiro a diver- s despachos ofiiciaes tanto nacionaer 
sas classes. | como internacionaes que forem enviados a 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR qualquer estação, não serão transmittidos sem 
Noticias da India. que tragam o sello da repartição que os en- 
— Portarias relativas a isenções do recruta-| via, ou..o sinete do funccionario que os as- 
mento: da armada. signa. Aquelles a que faltarem estes requisitos, 
Da === = === serão expedidos como particulares. 
Ra e am “O novo regulamento de que estamos tra. 


NOTICIARIO ctando,. contém ainda outras disposições que 
nos dispensamos de extractar umas por dize- 
Paquete do Brazil. = Entrou hon-|rem principalmente respeito ás funcções dos 
“tem pela manhã no Tejo o paquete inglez| empregados respectivos, vutras por serem 
«Rhone», procedente dos portos do Brazil. [leves modificações no que até aqui se cos-| 
A mala para esta cidade deve chegar pelo cor-| tumavas - 
reio de hoje: Se se fizer a distribuição da cor- Seguros de vida.—No mez de feve- | 
respondência à horas a que nad fazer ul- | reiro findo, o movimento dos seguros de vida 
guns extractos, publical-gs-hemas adiante... |na sociedade denominada «Previdente» fun- 
Na secção respectiva encontrarão os lei-|dada e administrada pelo Banco -Alliança, e 
toresum telegramma do nosso corresponden-| na secção do mêsmo genero ádjuncta ao 
te de Lisboa, em que se dão algumas noti-| Banco União, foi o seguinte : 
cias recebidas por este paquete. O numero de subscripções obtidas pela 
Caminho . de ferro de Lisboa. |sociedade «Previdente» até hontemerade 2615 
——Na sessão de terça-feira da camara dos di- por um capitalde 1.429:6853500 rs. Em 31 de 
gnos pares foi approvada por uma maioria de | janeiro passado contava a mesma sociedade 
33 votos a novação do contracto celebrado|2574 subscripções por um capital de réis 
entre o governo-e o snr. marquez de' Sala-| 1.408;465500. 
manca para o estabelecimento da estação no) Foram portanto 41 as subscripções que 
catnpo do Cirne ou suas immediações e cons-| obteve no mez de fevereiro, representando es- 
trucção do ramal de Valladares a S. Paio,fi-| tas um capital de 21:2205000 réis. 
cando a empreza dispensada de certas” obrasa| “A somma das inscripções compradas até 
que estava obrigada pelo anterior contracto, | hontem é de 440:9005000 réis. 
como os leitores teem conhecimento pela pu-| Até no mesmo dia o numero de gubseri- 
- blicação que fizemos em fejmpo da novação| pções obtidas pela secção de seguros de vida 
desse contracto. | do banco União era de.10:917 por um capi- 
A favor da novação votaram 41 dignos|tal' de 3.730: :1204000. réis. Em 31 dejanei- 
pares econtra 8. Está portanto resolvida esta |ro passado erá de 10:699 por 'um capital de 
questão. E” de esperar agora que, publicadafreis 3.673:5155000. Foi, pois, o augmento 
a respectiva carta de lei, os trabalhos de cons-j das subscripções obtidas. por -aquella, secção 
trucção se não demorem. . - [nó mez que hontem findou, de 217, sendo o 
Companhia Garantia. — Reúuniu- | augmento do capital dereis 56: 6054000. 
se hontem no edificio da Bolsa a assembleia Á somma das inscripções compradas até 
geral da Companhia de Seguros Garantia para/ao dia de hoútem é de 2.552:1009000 réis, 
a eleição de trez membros, que juntamente|sendo 10: 0008 o augmento das que tinham si- 
coma meza ei direcção devem formar uma] do compradas” até 31 de janeiro deste ânno. 


“commissão de nove membros, a quem a com- Gri-eruz da ordem de S. Thia- 
panhia dá poderes para a approvação da trans- go. —A carta régia pela: qual o snr. Anto- 
forencia de acções; segundo dispõem 08 NOVOS | nig Ferreira Braga foi nomeado commenda- 
estatutos no artigo 16. 7 dor da antiga, nobilissima e esclarecida or- 
Presidiu 4 sessão o SOr, barão de Nova dem de Se. Thiago, do merito e ht- 
Cintrae foram secretarios os snrs. Francisco | terario e Etnhioo je 
de Paula da Silva e e José Justino 
Agnello de bia ni ad | 


o qa os 


es 


Baião Ferreira ação lente da ay fnedico-| 
cirurgica de Porto. Eu El-Rei vos envio muito saudar. 

| Attendendo &o vosso distincto' merecimento litterario, 
manifestado no exercício dó professorado e na publi- 
[cação de diterpas obras, a como aos bol o valiosos | 
| serviços que haveis prestido a este paiz, pór occasião 
Antonio José Peixoto de Oise” * Ida sont ten a da cidado' do “Portos para 
Definitorio. — Hontem de tarde reu- cuja realisação- e esplendor concorrestes da maneira 
niu-se o definitório da ' Ordem Terceira doa mais eficaz; e querendo por estes respeitos conferir | 


armo a furo Pomar ; o um publico testemunho de minha real considera- 
C mo a O ma “delibera o ácerca| o: hei por bem nomear-voscommendador da antiga, 


do officio que : E meza foi. dir igido pelá authori |- ia esclarecida ordem do 'B. Thiago, do 
dade superior do districto, relativo 4 prohibi-| mer ito seientifico, litterario e artístico, e eleyar-vos 


ção de enterramentos no cemiterio desta Or- conjunctamento ú uão de gran-eruz da mesma, 
“dem, por ter tambem sido um dos reprovados] ordem. pasa , 

pela commissão sanitária. inteligencia e satisfação; e para que possães desde 
Consta-nos que a resolução. tomada. pelo já usar das respectivas insignias, vos mando esta 


definitorio fôra sollicitar do snr. governador carta. g E 
civil cópia das. instrucções que “o. riesmo cu -Escripta no paço da áju ajem 13 é janeiro de 


66—EL-REI.— Joa Antonio de A —— 
snr. recebera do governo para tál fi E de ge 
Tesolyer;o que melhor conviesse aos intores-. | cirurgica do Porto., | 
ses da Ordem. . 


LG8 snEs.: 
João Leite de Faria 
Antonio Ribeiro Moreira” - 


VISTE 


a 


Whesouro desencantado. 
Novo regulamento para o ser- [assombrosa historia de thesouros ni idos 
viço telegr: aphico. — Desde hoje em que”, jazem | sotterrados' por essas “térras' de | 
diante principia a vigorar 0 novo regulamén- Portu al, reza um sem-nimeto de: contos,com 
to para o serviço dos telegraphos, mandado que velhas dadas a crendices. embalam. as 
adoptar por. decreto de 17 de . Janeiro ul. | crianças e illudem as ambições de credula | 
“timo. “+ Igeúté adulta. De thesouros:' desencantados, 

Entre"as disposições: ofitidÃe no regu-| porém, é que raras maravilhas so contam, 
lamento a que nos referimos, contam-se as apezar da infallibilidade do “livro de S.. Cy- 
seguintes, que damos eni oxtracto: o") | priano, este precioso . indicador. de. raquazas 

— Um despacho simples” que até ngorm cons-|occultas nas entranhas da-terra: Sin 
táva de 20 palavras, ficará pelo novo regu- Todavia alguma vez haviam de levar qui. 
Jamento constando de 29, pelas quaos se, pa- | nau,os incredulos que riem d'aquella santa 
garáa quantia de 300 reis. . Por cada mais | gente. E levaram. Assim nol-o communicam 
palivias que--o: despacho contiver alem del de Penafiel, em cujas immediações:sedeio 
aquellas, se' perceberão' DO reis, . o | acontecimento que fortifica a fé: dos crentes 

Na contagem das palavras; procederse- ha [em riquezas de mouros, encantadas . debaixo 
como para os despachos «interiaciónaes: isto | do solo em muitos, sitios dgste Rosso abençoa- 
é, serão contados, além das palavras do tex-|dotorrão.-... pisos 
to, «os nomes do destinatario o do expe;|.. Eis o quedeallinos diz peitoa que jul. 
didor, gamos bém informada sobre o caso: 

E permittida a admissão de despachos! “sa«Ha quinze dias dirigiram-se a casa, do 
em cifra, bem como -se pode recommendar snr. António Moreira, -da freguezia de Fonte 
qualquer telegramma. N'esto caso pagar-se-| Arcada, *concelho deP enafiel, uns individios, 
ha o dobro da taxa, .. , pedindo licença para cavarn "um montado seu, 

À vantagem da recommendação que pa-fonde; diziam elles, estava um: rico, thesouro 

“ ra os despachos em cifra é obrigatoria, cont enterrado. Perguntando-lhe o proprietario por 
siste em receber dá. estação . para a qual sejqué motivo'ó sabiam, apresentaram um re- 
transmitte o despacho, o mesmo telegramma| portorio de 18620u 1863 muito manuscado 
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“Chega Siebel que vem esperar Ma argaric a, 
e quando ella entra, Siebel quer a roximar- 
se d ella, porém Mephistopheles o) She are- 
tirar-se, fazendo o giro da scena por detraz| 
dos grupos dançantes. É austo acerca-se de 
Margarida, e diz-lhe: «Consenti, minha. for- 
amosa menina, que vos ofereça o meu braço, 
«para passearmos juntos,» Margarida, respon- 
de-lhe:— «Não senhor, eu não sou menina, 
«nem formosa, não careço do braço de um f. 
dalgo, » 6a asta- 80. , e. Cali | 

Fausto fica arrebatado pela formosura da, 
donzella, e no entretanto Siebel p etende se- 
guir Margarida, porém Mephistophe eles n nova:| 
mente o obriga, a retirar- Se. E Fausto ga- se 
-despresado e disso s se queixa, a) eia bisto- 
pheles, e este lhe diz que o não desampara, O! 
acto termina. como. côro e walsa. . 
RR) Sr acto passa-se no Jardim, da habita-|6 
“ção de Margarida. . 

Entra Siebel, e aproxima-se de um 


UA 


INT Om Armas: 


“a ye” sy ao 


p él ) Ce sby 


durar um ramilhete de flores, na porta do pa- 
vilhão, o depois retira-so. ? 

“Mephistopheles diz a Fausto q] que para col- 
locar ao, lado d! 'aque las fores vai buscar um 
[outro thesouro, muito mais Fico, co mais es-| 
plendido que póde imaginar-se. | 

Fausto fica sÓ, e dirijeá. casta habitação |m! 
da donzela, ternissimas endechas, isto é, canta 

| uma, “apaixonada a aria. Logo entra Mephisto- 
pheles cc com um riquissimo cofre de” preciosis- 
Simas joias, fc mostra: -as à Fausto, dizendo : ei 
«Se as flores tiverem. mais valor que as joias, 
de' bom grado perderei o' o meu poder.» e col- 
loca « o cofre no limiar do Pan ão. Retiram: 
sgamhos., 


ad dd 


pavi-|d 


Ihão, junto do qual se, veem lindas EOBEIFASo é dis dá 0] era, or um “instante o di en- 
- O Ú Ty TEL 
outras flores. [sa na sua, soli its aa Valentim anda aum 


O pagem canta um ton no romance, pedin.|s 
do às flores que sejam interprete dos seu amor lhã 
para coma sua senhora, O l Gore algumas Tozas, 
mas logo | séccam, apenas as, em E 
tra vez, tenta fórmar um ramil Ilhete, mas 98/S€. 
flores desfolham.s6 - Lembra -Se então. dep ne Tiquéçaa que eftéi E 
lhar, as mãos n'uma pequena pia de agua, b en- põe o co fre sobre um 
ta, que está na parte interna do payvi hão, e - jclha aóp 8, “delle; c 
colhendo | novas For es, estas E muro am, com os b ring iai 
porque o poder: efficaz da benção divin nuti- 
Jisou a acção satanica de e Mept Fani 

Entram no jardim F Fausto e Mep 


Po tr o à És 


Disto então devaneia, e des à-sê filha dé um rei dm 


“pheles; Fausto EBbreas fia io de ver all I Siebe , demonio da vaidade, é do 0) NE gulho Venceu a| 
que: elle sabBSbeu rival, ambos se “oecultam virgindade do coração de M rgarida. “ ** 


40, que me pareceu, Encitodat- sai para vossa 


LE depois Para Antonio Ferreira Braga, lente da escola- medico. 


n'uma motta” é no entrejanto Siebel vai 1 pen-|. 


AD Re a Sem it dae do Pi no SER a 


preciosissimos; depois oy loya anta; Se, po se ads ER 
gárida está p 


"gos “que A à pungém. Na rua ouvem-se as vozes 


nastro, delgadas, de pouco mais ou menos de 
25 centimetros de comprido e um centimetro| 
Ide largo, que, pela avaliação dos ourives d'es- 
ta cidade, pezavam 13,500 réis pouco mais, 
ou menos. À ppareceu igualmente uma lança 
de 30 centimetros de comprido, oxydada, 


com algumas letras, que mal se devisavam, e|. 


que parecia ser de bronze; e como os taesin- 
dividuos diziam haver mais thesouros, e com 
especialidade um manto óu capa rica, avalia- 
da em dous milhões, continuaram a cavar, ap- 
parecendo mais um forno de cozer tijolo. 

«Em virtude d'esta descoberta, 'tal mania 
se desenvolveu no povo, que pelo extenso 
monte do Mosinho não se viam senão homens 
|e mulheres a cavar, havendo conflictos com os 
'donos das sortes, que terminavam amigavel- 
mente pela avença de partirem igualmente os 
thesouros. 

«Esta febre ou delirio vai passando pelo 
desengano, o que é uma fortuna para os pro- 
| prietarios dos montados, porque lh'os deixa- 
riam incapazes de dar mato por algum tem- 
po, No emtanto, a casualidade, ou a invenção 
do escriptor do .reportorio: deu causa a este 
achado de algum valor archeologico. Se eu 
tiver occasião de ir ver 0 local direi mais al- 
guma cousa com exactidão-sobre este e Pons 
o achado.» 

O facto que nas precedentes linhas se nar-| 
ra, perde um pouco 6 prestigio do maravilho- 
so, sabendo-se que em alguns livros antigos 
se acham. indicados  diversos- lugares, dos 
quaes os authores d'aquelles dizem que, se- 
gundo velhas tradicções, se crê jazerem sé- 
pultados n 'elles “objectos de valor. 

D'estes livros. fazem algumas vezes ex- 
tractos os reportorios que por ahi se publicam, 
extractos que servem a alimentar a creduli- 
dade publica, posto tenham diverso resul- 
tado d'aquelle a que acima se allude. 

Casas de jogo. -Por ordem” da res- 
pectiva authoridade foram intimados todos os 
donos de casas de tabolagem onde se jogavam. 
ines prohibidos, Pargios não continuárem a 

gras DO 

Intimação. —Foram onte & nou- 
te intimados para não fazerem ponto de 
reunião na rua das Flores os pedreiros que 
ao- despegar do trabalho alli costumam jún-|. 
tar-so, impedindo a io e ê fazendo al- 
Eis caig 

- A intimação foi-lhes feita por dous, agen- 
-| tos de policia.“ q! A gb 

“Esta medida é pára mera pplatdida, As 


- | sim haja a força necessaria para, pé di que 


os. discolos levem por diante a reacção, que | 
naturalmente-hão de mais uma vez oppor á| 
ordem que lhes foi dada. 2 iso om 

Occorrencias Dultoies! — Pelos 
agentes de policia foi preso José de Moraes. 
|ou José Meirelles; por. suspeito. Pelo 3.º bair- 
ró teve o destino conveniente. 

Foram egualmento presos os seguintes 
individuos: 


mesmo destino. st portaugssa | 


José da Silva Lopes,, marchante, por que-|G Greene, irmã, de lord Lyndhuxst. 
rer, no sitio das Fontainhas, tirar dous presos| . 


ao agente de polician.º0524 que os trazia por Lyndhurst,, embarcou com suas irmãs para a 


ad Um homem. desceu n'elle por diversas ve- 

Luiz Antonio, o Luizinho, por furtar úm'|zes, atéo fundo, do Sena, e 
casaco a ÁÂntonio de “Oliveira, morador. na demorou. bastanto tom n 
travessa da/'Drindade.: Pelo 2.º bairro teve o] sentir o menor A 


Braga, quite para 'com os respectivos cofres). 
(y na 


no anno economico de 1861-1862. | 

E a camara municipal do concelho de 
Ovar, devedora ao cofre do respectivo mu- 
nicipio da quantia de 55000 réis, pela sua ge- 
rencia no anno economico de 1861-1862.- 

Concurso. — Está a concurso, por es- 
paço de 60 dias, contados de 97 de fevereiro 
ultimo, o lugar de contador da junta de fa- 
senda do estado da India, com o ordenado'de | 
3:000 xcrafins e 240 de emolumentos, o que] 
tudo corresponde a 5188400 réis, 

Castigo sem pau nem pedra 
A legislatura do Oregon (Columbia, Estados- | 
Unidos) adoptou na sua ultima sessão. uma 
lei que obriga os barbeiros a fechar as suas 
lojas e pararem com o seu serviço ás 10 ho 


ras da manhã dos dias santificados. Esta 


| medida deu origem a grande numero de gra- 
cejos, entre os quacs se conta O seguinte: 

O governador do estado do Oregon en- 
trou n'um domingo, pouco depois das 9 ho- 
ras da manhã, na loja d'um barbeiro; assen- 
tou-se. para lho fazerem a barba, e estendeu 


os pés para o rapaz encarregado de engra- 


Xar as botas. 


O barbeiro. ensabõou a barba official; 0 | 


rapaz começou a engraxar as botas do 5. exc.*; 
mas os 
meio, quando o relogio deu dez horas. 

À escova cahiu das mãos do engraxador, 
e 0 barbeiro começou a guardar tranquilla- 
mente as navalhas no seu estojo. | 

EM governador protestou, como so deve 
suppor, é insistiu para que os dous acabas-| 
sem 0 serviço principiado; mas perdeu o seu 
tempo: Instou, ameaçou, sem resultado al-| 
gum; foi. obrigado a retirar-se com “metade 
da cara barbeada,'e uma bota por engraxar. 

“Varias noticias. —Os ladrões pão | 
deixam nem mesmo 0s mortos dormir êm paz. 
A, sepultura de familia dos duques de Buckin- 
gham, | em Ailesbury (Inglaterra) foi sacrile- 
gamente invadida pelos: amigos do alheio. 
Roubaram uma espada com punho de prata, | 
|e muitos ornamentos « do- ouro que ornayam os 
tumulos. 

— Escrevem de Stockol mo em data pe 13]º 
de fevereiro: 


tar 


- Depois de um i inverno. magnifico e que 
'recordaya 0 clima do meio dia da Europa, 


| Stockolmo. y pen 


marcar. A graus ab aixo de zero. Às flores! 


“| desappareceram,, -08 lagos pa at de ge- 


-|lo,e tud» isto da noite de hontem para hoje! 
Ainda ha pouco mais de 24 horas reinava a 
vida e 0 movimento. na nossa enseada, . e nes-| 
te “momento. os; navios a vapor que se pre- 
paravam Para é accender as caldeiras, estão ca- 
PeroR no meio do gelo! . tac ne 

“poucos dias foi experimentado em 
pa no caes das Tulherias, um sino mergu- 
Ihador inventado Pe, Snr.. Aegpegar, engo- 
mheiro francez. .. 


2 | 


de todas, ellas . se | 


UT 


rreu em Boston a 


7 sand  Bliabet 


DrLó ie 


John Copley, que foi mais tarde lord 


ordem do regedor de Santo Ildefonso. Pelo| Inglaterra no, ultimo navio que. deixou a 


e) 


2.º bairro teve o destino conveniente, pit 


*|Souza, pai do finado commerciante desta 
praça o snr. Francisço José ade, Sonza,, Pe- 
relra. 

Gado no districto de Coimbra. 
— O «Conimbricense» publica a seguinte es. 
tatistica do gado existente no districto 
Coimbra em 1805: 4/5044! 


= 


A estatistica das differentes especies: de cad | 


existentes no anno dé'1865 n'este districto de Coim 
bra, mostra-hos haver do gado bovino 26:071: eabé- 
ças — lanigero' 88:413 — caprino 44:781-= e guinho 
148:855, Comparativamente com o anno antecedente | À 
ha uma diferença para menos de 575 no gado bovino 
—de 4:963 no lanigero—de 613 no caprinos 'de 
1:643 para mais no gado suifo;:A-differença pára | 
menos nas 9 primeiras especies, é. de certo umnicon: | 
sequencia das epizootias que nas mesmas reinaram 
em parte do anno em alguns dos concelhos da serrai 
Os concelhos em que mais 'nbunda 'a/erbação 
lanigera e caprina, são os" montanhosos, terrenos 
proprios para 'Aquellas especies; taes .são:— Arganil, 
Taboa, Goes, Oliveira, Louzãe Penacova, Pelo con- 
trario os que mais abundam em gado bovino são os 
que tem dentro da sua area'grandes planices e cam. 
pos proprios para pastagens adequadas, como são: 
Monte Mór o Velho, Cantanhede, Coimbra, Figueira 
da Foz, Mira e Soure. | 


Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos dotribunal de contas publicados no « Dia- 


rio de Lisboa» do 21 de fevereiro foram juta 


rat nRj; HW 


gados: n8E; 


O snr. Toto de duuraia Rebello Onstto 


| 


na ara = 


io A E 


Til 


a morte do TER gds | 

“Fausto contempla M peibão a eira está 
| toda enleiada com a vista do elegante caval- 
leiro, e por se achar adornada com as joias que 


|juntos Me phistopheles, o Martha, o por, outro 
| Pasto e Asgard: 

esta, a scena da seducção. Margarida, 
csténas mãos «de, Satanaz. E. mister cr O 7 
ao? para apreciar. “este famoso quarteto. 
Anoutece: Siebel, pretendendo fallar a 


po Martha o Bi a retirar-sé, ig 


Esta a dás venci a, de 
Ma a 


o de Ea 


eto acaba : aqui 


y 
ia, é Eae frê ué do 


ara 
er dida, Rm =| 


04% Rei principia nã à habitação esp 
garida. Está só, e deixa desafogado os s Tomor- | 


— 


Fallecimento. — Na . segunda-feira 
falleceu em Valença o snr. João Antonio de 


de fu 


tm | 


sua ultima hora. M 


recia 
s 


America por occasião da independencia da 
colonia ingleza; era em 1775. | 
Não resta hoje senão"uma unica pessoa 


das, que. fizeram esta memoravel travessia, 
'— Annuncia-se um novo appar elho do pro-| 


fessors Weatstone,; que tr ansmitte. n um minu-|| | 


to seiacentos ; eignaes, telegraphi Sega cEauito 
Siatigotamento: legiveiSa o sumi sal 
im Acaba de-str publicado .em: Ioglaterra 
to: elatosto da Galeria;nacional... piso, quo, 
sições para aquella galeria, durante a sun 
ultima; viagem ag; continente: um altar; por 
Victor Carpaceio (um. doze da familia More- 
nigo está ajoelhado diante da Virgem e. do 
Menino Jezus), por 3,400 libras. O Aldo- 
brandini; Rafael. (4 Virgem, o Menino. Jezus 
8 oo compradodfamilia Canvagh por 


9,000 Ti a Os uerreiro morto, atribuido a 
aan - Oretrato de Til) ppe Ao “de Fespa 


nha; por nfrerços rrra paizagem de is 
A Virgem o o "Menino; de “Giovanni 


dael. 
Santi. pet g Rss 
sima O. South, É Sion Muscum BE 
duas telas, «a -Feira-dos cavallos en Derby 
Day, de-Jacob Bell. 
“No anno de 1865.a Galeria adianta! foi 
visitada por 094:354 pessoas e o South Ken-| 
sington: Museum np 692:900. POMOAS; mio 


Bass A Aa! i ã E Re | 


; | 
à Ra DO | 


[garcasticas de raparigas que noficjam' á Harti 
lda do elegante estrangeiro, que é Fausto. 
1 Margarida senta-se a fiar, e entõa uma canção 
|P romeo perguntando ao seu próprio cora- 
or Ae á Md fi 0 amante, a Bird! 


Entra Siebel, Q deal canta, a senti AE 
|romanza;— Confia- -me as tuas penasa, e diz a 
e| Margarida, que é ainda um rapaz, mas que es- 


| tá prompto a vingar, coma, morte do, sedu-| 


etory a affronta que este. fez sua honra; Mar- 
garida pede-lha ique.tal não faça. «Porque ? 


| « pergunta Siebel, ainda o amaçs ? +14 Ainda! 


s 
lhe não pertencem. Por um lado - passeiam] respondê Margarida»,.e «depois: agradece ao é 


bom pagem a amisade.que lhe.tem, e aceres-| “ 


|centa que os desalmados: que. a ultrajam. pola é 


sua falta, não lhe. focharão as portas do. tem-| 
plo, onde er Ingrah, ao filho º spo Senai, 
amante; pel .. x 


“Ã acção passa pita uma 
vê,á direita à casa do E io j Cam Ci 
uma Ee) ao E eobrito 


id ahi opá o E 


as« lias castos é a, EE Ea AO 
[tom lo « com. á 
loida. à dot go É asas prec ce aba 


mas pe 


ous sorviços estavam apenas em | 


|são maisvaliosos os seus serviços. (14 


0 Pedra 


“Sir'John.Eastlake fez as seguintos. acqui. | 


“E em, 


q cadeias da Rela 
e dia 26 de fevereiro 
"ENTRARAM 


|zend 
lho do 11 1861 ntó Su de Epa. do “mesmo A Joas lim Pereira, 0 Folle, de fóra da co- 


|marca, para ir cumprir degredo. José Caeta- 
no Carneiro, arguido de furto. Está á disposi-| 
ção do juizo do 1.º districto criminal. Quiteria 


8º-| Maria, Francisco Pinto, arguidos de furto, Es- 


|tão 4 disposição do) uiro do a O Rae cri- 
minal. ANUYTAKDISEA RO DONAS 


a 


TRI BUNAES 


Pia 


Relição. “do Porto 
Sessão de 28de fevereiro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Figueira. Antonio da Bordalla e mulher—c. 
Josó da Cruz Paiva Senior e mulher--juiz Macha- 
doypor impedimento, Lima, escrivão Saxmento, .. 

Esposende. 
Barboza-—e. 0 padre Manoel José de Azevedo— 
juiz Amaral, por impedimento ger escrivão: Cou- 
piada mrstladas assa 

Porto, D. Margarida Rosa. de aTesus. Vianna, | 
no. inventario de João F rancisco Alves Vianna—juiz| 
Sena Fernandes, escriy ão Albuquerque. | 


Fara 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. 
DAS PARA O DIA 7 DE MARÇO 


» APPELLAÇÕES CRIMES 
Luiz Alves—c.0M. P. 


= 


Cêa. 

Arganil, 
cisco Antonio das Neves, 

Porto. Marcelino Francisco de Oliveira—c.An- 
tonio da Silva, 


AGGRAVOS 
Guimarães. O M.P.—c. o juiz de direito: 

Penafiel. : 
Maria Rita de Cassia da Silveira, 0 

“Famalicão. José Dias de Mattos—c. o M. P. 

Povoa de Varzim. João Alves. Dapunta= e, o 
juiz ordinario. . 


» E Ed PR 


COMMUNTOADOS 


a 


= 


a “ Representação - 


HS commissÃo dos voluntarios do antigo bata- 
lhão de caçadores n,º 5 estabelecida n'esta cidade, di-| 


rigiu hontem à camara dos BnrE. deputados a se-| 


guinte representação: 

: Senhores deputados; da nação, —Os abaixo; assi-|. 
| gnados, membros da commigsão dos voluntarios do 
antigo batalhão de eaçadores 5, vem novamente re- 
cordar-vos que, tendo remettido ás camaras “uma Te. 
presentação apresentada pelo distincto deputado o). 
snr. Torres e Almeida, mas alêm d'esta temos uma 
representação de todos os voluntarios dos corpos de 
primeira linha, ha tres annos já, para a illustre com- 


[missão de guerra dar o seu parecer, en'essa repre-) 
| sentação estamos nós mencionados 2 segundos sar— 
ento 2 cabos-e 16 soldados. 


Er 


- E como não temos até agora sido Altandidos ao 
que com justiça se não. nos póde | negar, em confor- 


midade dos exemplos que se praticaram par com os, 
| francezes 69, 


anrs. ofhciaes 'dos corpos nacionaes.. sann sms 
- Be ha quem-tenha direito à remuneração « de ser- 


? viços, são de certo es, xoluntarios dos : “corpos. de 1. 


linha. que se prestar am aos maiores riscos dos cem- 
bates e maiores fadigas, e por estas circumstancias 
Ps 1 


“rForam os que de prompto, acudizam ao chama- 


do, flo dmemprtal, e sempre chorado imperador nosgo| 


coronel D. Pedro IV, que se to de prompto não acu; 
dissem a engrossar aa diminutas fileiras dos bravos 


e Mindetlo; Deus sabe:o» que seria da nossa patris.|, 
“Senhores: Não, vos esqueçnes dos veteranos le- 


|gitimos, de D. Pedro IV, esses. que o immortal—pro- 
curava para o seu lado nos mais ardentes combates, 
[esses que se empenharam em quebrar os pesados 
[ferros da escravidão, restituindo 4. paia ento! 
carta e liberdade. os. pe bcÊ mae 
Ha trinta annos nada pedimos Ros poderes. pu: 
blicos. Pedimos agora,em consequencia dos exemplos 
acima mencionados; estamos velhos, no ultimo 'quar- 


|tel'da vida. Pedimos, não nos negueis' por;piedado| . 


uma fatia. de pão; assim reclamam a 


atria, é as 
mais acreditados j jornaes d'esta leal cidade 


Des “Senhores deputados; ppdimosque não “continne 
pormais tempo este despreso ! Se a pretenção d'estes 


veteranos da liberdade não é de justiça, e se; elles 
não têem direito ao reconhecimento da patria, dizei-o,| 
senhores. E' “tempo de fazer justiça, ou” “hegal-a a 
quem com tanta humildade vol-a pede; porque. des- 


ção Ns + Barboz 


|to, 200 saccos com feijões e 25 barris com azeite; J 


É 
O padre, Antonio Duarte Mender | 


OM. P.—e. Francisco,filho de F ran-| 


José Leite Pinho de Saldanha--e.D.|. 


| Rosado. 


do Porto, | 
em que pedem «soccorreis os veteranos, da liberda-| 
da 


a, 101 Tiros de vinho; F. Gomes, 16 
e EMC Na galera Europa, J. Pinto Ferreira, 
[534 litros de vinho; Januario J B. Basto, 610 ditos | 
de dito; M. F. da Costa Guimarães, 16027 ditos de 
dito; J. “dos Santos, 583 ancoretas com azeitonas e 20 
| barris com azeite; A. Rodrigues Carneiro, 6 caixões 
| com palitos; J. Pinto dos Santos, 22 volumes com 
earne de porco. 
IDEM—Na barca Ermelinda, M.-de Souza 
Guedes, 1602 litros de vinho; A. Gonçalves Noguei- 
ra, 50 volumes com carne de porco, 400 ancoretas 
com azeitonas, 4 pacotes com cordovões e 1 caixa 
rem apo asi A E a 1 cunhete com impres- 


“RIO GRANDE DO SUL —No palhabote 
Ns Ns Domingues, 2136 litrôs de vinho. 
BAHIA—No brigue Pernambucano, Viuva 
Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas de cebo; 


J. D. Soares, 4 caixões com toalhas de linho;M. e 


ova 


J, Alves, 10 saccos com rolhas e 2 barris com fer- 
ragens; F. J. Pereira Pinto, 1 caixa com dechaçior= 
as. DEL 

“LOND RES-—Noapo ring. Era, Clode & Baker, 
2671 litros de vinho; Martinez Gassiot & 0», 18698 
ditos de dito; C. Smithes & Cs, 897.52 ditos de ditos 
W. G. Roughton, 534 ditos de dito; Rocher Wigham 
& C. * 21369 ditos de dito. 

JERSE SEY—Na barca ing Augia, Hunt, HRoope, 
pen & C.», 584 litros de vinho. . 
“HAMBURGO—Na galeota has Marie, J, H. 
Andresen, 1068 lit; og de vinho; D. M.Feuerheerd Ju- 
nior & C.*, 267 ditos de dito; J. Antonio Captagheir 
ra, 1 caixão com amostras de couro. 

- -BREMEN—No patacho hol. Wilhelm, As L. da 
Silva & Filho, 4808 litros de vinho. 
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“" Fundos estrangeiros 
Bois de Londres, em 26 de ate rd 

tidados 87 3/,—3 por cento portuguezes 45 3/4 
Balsa & Pariz, em 26 de fevereiro—3 por cento 

a Vê 1h por cento 99,50.» +. 

- Bolsa de Madr id, em 26 de fevereiro Conso- 

lidados 69-"alifferidos 86,25 
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PARTE MARITIMA 
ineo per ef cmu 
clb Porto 2s de fevereiro. 
:] 1 ENTRADAS o 
LI SBOA 18 horas— Vapor tais 
Não sahiu embarcação alguma. i 


Idem 1 de março, 
(ds 8 HORAS. DA MANHA) 
a Fica fóra da barra: fes 
+ Vapor ing. Alexandra. 
Brigues ings. Dante, Princess Royal Ethel, Ma- 
rian Ridley e Annie -Aoby.v) 
Escunas ings. Alarme Favourite, . 
Patacho han. Hendrika. |. 
-Graleota hol. Elena. - 
“Dous hiates. O 
Vento S. (brando) eo marum ato indo. 


da: 


TT no”. 
h a é th) 
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t | 
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18 de fevereiro: oo Deal, o Eérbinger de Shi- 
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Despachos | de exporinção + 
Fevereiro 28, DAS amis 


* RIO DE JANEIRO-—Na falava Tentadora; F. 


nel abs 

a É | 4 
Mao 

q]. ot ore da 


Tr Fi etrr4 m Ge 


[>> me as mera Es 


jue para e ella! não ha perdão; que estárperdi. 
maldita. Margarida foge espavórida: TOL 

“Valentim regressa da guerra, “e “entra 
acompanhado de soldados, e logo pergunta a 
Siebel por mania o) pageim alentim na- 


Halis quit tem sémpre teta o “bio a 
todos. ostheatros. | 
- Ficam sós Valentim e Siebel; ; aquele quer 
dwigir-se acasa para ver-sua irnãs mas Siebel 
de uo o; Valentim, espantado, insiste, e 
effoito entra em té, Siebel vai pará a 


pá Th) PARA ds 
igreja. | 
Nem 


ER 


| der 
Em E L 


do e ado cr como ima] 


CARTE TE STE DRE redes Lisboa. , eh e pes am 
Pr + 
 Melegraphia clcetrica 
Di igido & Asa Citi 

e Lishoa ETA de fevereiro ag 

E dg mod ENTRADAS - boo, Mess .i 

E 5 dias — Vapor” Lisboa.“ 186 o 

“NEW-CASTLE 48 am opEs! inigo War 


kamerth Castle. o 
- GIBRALTAR 5 dino Transporte americ. 


ard.. 
“NEM: CASTLE 18  dias—Brigu6 bamb. Pas- 


[re SP PONTO” TOME af remisys 


ar 4 


Ê 
a 


EN gia PT 


: LIVERPOOL 29 dias—Lugré prhss, Mércur; 


certa. Margarida entrasclamando pelo irmão, 


!| mas Valentim repelle-a, e pergunta-lhe :«mu- 
lher-vil-e deshonrada, ousas ainda «trazer no 


collo o collar de ouro. Qi Margarida «axrança 
do: pescoço ocollar, esavredessa-o; para, lon- 


| ge: Valentim'expiraamaldiçoando a irmã. Jus- 
| ta scena- é imponente e produz um: effeito ma- 
| ravilhoso no auditorio, pela, fórma musical 
| ij que o author da: opera, soube dar-lhe.. 


SM 
“Chegamos ao 5.º acto, 0. theatro represen- 
taiuma prisão, onde Margarida; foi encerrada, 
porque à accusaram de haver assassinado ,o 
filho que houve de Fausto. Margarida dorme. 
Mephistopheles insta-com Fausto para que 


aconselhe a Margarida a seguil-o; diz-lhe que 


O carcereiro está: dormindo, e -entrega-lhe;a 
“tchave da prisão. Ficam-sós Fausto e Marga- 
rida;-Fausto” está ralado: «pelos:! remorsos ,;º 
Margarida-acorda- ao Ouvir à sua voz, Segue- 


tó se umascena de amoroão devaneio;-Margaxida 


 [ deliva por, vezes. Fausto insta : com,ella;para 


7 | que fujam juntos. Mephistopheles diz-lhes, que 
"| vai romper:o dia;-que-a hora passa,,.8; que, o 


| supplício: 'de Margarida: não: tarda; cmasr- ella 
|recusafugir, atéguen'um. movimento-de hor- 
| ror-repelle Fausto, dizendo que lhe mette me- 


8 'dovosewolhar irado, que | temas: mãos: cheias 


| de sangue: —« Vai-to, que me horrorisas !» -— 
-1O coro diz então: --« Está salvad Christo, re- 
- suscitou! Paz e felicidade a-todos. queo. ado- 
tramita sopa OTSbabioy qual Pendo pernas 

»onAbre-se o fundo da secna, evô-se Marga- 


| cido elevada ao cen; cercada de-anjos. Mephis 


altópleles ântes: é fulminado;e some-se na terra 


| com Fausto. 


rd dee ph + Foo t 


SU |) SET HIM BRA 95 


sá AS) 


ich. 
Hewhieth. 


“+ HAVRE-Brigue Pelavi. 


CORREIO DE HOJE 


- provação do governo. 


- 149:6428333 réis, pois o rendiment 
- Je mez foi de 459:0408633 réis. & 
“+ Houve hontem á moute esplendida fes 

“em casa dos snrs. condes de Penafiel. Via-se 


| 


CATANA 45 dias—Escuna fr. Sirenne. 
HARTLEPOOL 68 dias—Barca ing. Canopus. 
AMANAS 10 dias—Brigue fr. Elegnore. 
SEVILHA 11 dias—Vapor hesp.-Italia, 
AYOS 12 dias—Brigue ing. Supply. E 
LONDRES 20 dias—Brigue ing. Ravenswgrth 
CARDIFF 9 dias—Brigue ing. Village e Bell. 
LIVERPOOL 70 dias—Escuna ols. Laydiede- 


ILHA DA MADEIRA 20 dias — Vapor ing. 


Co BARIDAS, 
VIGO E HAVRE— Vapor fr. Ville de Lisbonne 


Lisboa 28 de fevereiro 
(Corresp. part. do. «Commercio do Porto») 
A tribuna da camara electiva foi hoje oc- 
cupada pelo snr. Martens Ferrão, que orou 


“Jarga e proficientemente sobre o projecto da 
desamortisação, revelando mais uma vez a sua 
-esclarecida intelligencia e os seus muitos e va- 


riados conhecimentos. 
Estrenuo defensor do principio da desamar- 


“tisação, s. exc.º, trazendo a pello as vantagens 
ue d'elle teem tirado os paizes mais cultos da 
“Europa, fez ver os grandes beneficios que da 


sua applicação podemos nós tirar. 
Concluiu o distincto orador o seu consubs- 
tancioso discurso com a seguinte proposta : 
«Proponho que o projecto em discussão se- 


ja modificado em harmonia com as seguintes 


bases : 
1.º Que os capitaes desamortisados em 
virtude d'essa lei pertencentes aos municipios 
e estabelecimentos publicos de que trata 0 ar- 
tigo 4.º, e os que já existiam em circulação, 
possam ser applicados — em titulos de divida 


- fundada de 3 p. c. — em acções ou obrigações 


de estabelecimentos de credito dustrictal ou 
provincial que tenham por fim o emprestimo 
de capitaes á agricultura e a quaesquer outras 
industrias — ou em companhia de viação pro- 


“vincial ou districtal, 


Para esse emprego deverá preceder a ap- 


2.º Que no processo da venda dos bens 


“dos municipios e dos estabelecimentos publi- 
- cos já mencionados, seja admittida a repre- 


sentação das municipalidades e dos estabele- 
cimentos publicos, a que os mesmos bens per- 


' tençam. "é 


3.º Que na venda de todos os bens sujei- 
tos por lei á desamortisação sejam estabeleci- 
das hastes publicas simultaneas na localidade 
eno districto ou no districto e-na capital, se- 


“gundo o valor dos bens, dividindo-se por sor- 


teio no caso de empate nos lanços. | 
4.º Que os tribunaes de contencioso admi- 


* nistrativo sejam os competentes para a decisão 
- das questões resultantes d'esta lei entre o go- 


verno e os municipiosou os estabelecimento 
publicos já mencionados.. | 
O governo deverá apresentar ás cortes as 


mu *. 


“propostas de lei necessarias para poder au- 


thorisar e promover a creação dos estabeleci- 
mentos de credito de que trata a base 1.º» | 
Como se vê d'esta proposta a ideia apre- 


sentada hontem pelo snr. João de Andrade 


Corvo relativa á creação de bancos ruraes e 
agricolas, é apoiada pelo snr. Martens Fer- 
rão, circumstancia importante para se esperar 


“que aquella ideia seja posta em prátitas 


Ouvi hoje na camara que o governo ac- 
ceita aquella indicação e que: a adopta. E' 


, 
“pois, de crer que ella seja tambem abraçada 


pela commissão de fazenda e sendo não póde 

haver duvida de quea camara a approvará. . 
Segundo me disseram não é inteiramente 

exacta a cópia que hontem dei da propost: 


* mandada para a meza pelo snr. Corvo,pois me 
- affiançaram que s. exc.º tinha incluído na ex 
- ecpção de desamortisação,não só as mattas que 
= podiam defender os vales; como todas as ou- 


tras pertencentes às corporações, a cujos bens 

se pretende applicar o principio da desamor- 

tisação. a E 
Se assim 6, fez s. exe." um bom serviço 


“ com a sua proposta, sendo para desejar que 
“ella seja approvada pelas casas do parla- 
- mento. . e | 


O sor. dr. Quaresma, sollicito deputado 


“ * ” ; 
“ pelo circulo de Soure, mandou hoje para a 
-meza duas representações da camara munici- 


We 


pal d'aquella villa. “or A dedos: À 
Uma dessas representações tem por fim 


- pedir que a linha ferrea da Beira vá entron- 
car na Jinha ferrea do norte, proxima à esta- 
ção de Soure. rama oet  aE | 
“Na outra pede a camara municipal que se 


construa uma estrada macdamisada da esta- 
ção do caminho de ferro de Soure ao Moinho 
do Almoxarife. 


z 


O snr. Quaresma sobre a primeira repre- 


- 8entação pediu: para que ella fosse attendida 
« quando se estudasse o traçado da via ferrea 
“da, Beira; e emquanto 4 segunda mostrou às 
- grandes vantagens que: podem resultar da 


construcção d'aquella estrada, por “isso que 


feita clla pode-se estabelecer a navegação a 
vapor entre a Figueira e.o Moinho do Almo-| 


xarife. . 1a ta. ” , , 1 Lo . É 
“E, realmente importante este. melhora- 


“mento e os beneficios para o commercio são 
"tão grandes, se se levar a effeito a constru-| 
a e dar 
- eção da estrada, que, estou convencido o go- 


verno não se demorará a dar as precisas or- 
denspara que os estudos e as obras necessarias 


comecem quanto antes. | , 
A'manhã-não- ha sessão na camara dos 


É. 
' ap É 


- deputados, que deve trabalhar em commis-—!' 
” sões. ride +. 


Parece que é no dia 5 que deve partir 


“SA. o infanto D. Sebastião. Ouvi que o 


“commandante do vapor «Mindello», que como 
disse hontem éo vapor que ha-de conduzir S. 
A. a Cadix, tem ordem. para estar prompto 


“a sahir n'aquelle dia. 7 


A alfandega de Lisboa rendeu no mez que 


- finda hoje: 809:3985300 réis, isto é menos 


ue no mez de fevereiro do anno ultimo 
o n'aquel- 


“gada. A AA. 
Chegou hoje o paqueté vindo dos portos | 


do Brazil. Já disse emtelegramma as noti- 


“cias que me foi possivel obter e pouco tenhé 
“a acrescentar. id asia 4 


O cambio sobre Londres estava de 24 


dadores são: os snrs: Rodrigo Pereira Felicio, 


“João José dos Reis e Mr: Ewbank. O fundo 


Não são muito agradaveis as noticias do 
thcatro da guerra. À escacez dos alimentos era 


tal que se matava um carneiro Bar 8 homens, 
uando até ha pouco era um boi para o mes- 


mo numéro de pessoas. 
'O Paraguay prepara-se para resistir ás 
forças do inimigo. Um tal engenheiro Mr. 
Beel está ao serviço da republica e, FRANcRCy 
o rio com machinas de guerra, responsabili 
sando-se de fazer saltar todos os navios da es- 
quadra brazileira e afundar os navios encou- 
ra Os.» MJ1 : Cras SET 
ro visconde de Tamarandé dispunh do a 


Ee - + 
“ ” 


|sahir de Buenos-Ayres a 30 ou 31 de janeiro 


ultimo, subindo o rio com mais alguns navios. 
O ministro portuguéz nó Rioide Jâmeiro o 
snr. Vasconcellos deve sahir para Lisboa: no 
proximo paquete. o sal soros 
Entre as muitas e celebres accusações 
feitas pelo snr. Gonçalves Barbosa contra os 
consules portuguezes no Rió de' Janeiro, ap- 
pareceu ultimamente uma que deu logar a um 
processo criminal em que as authoridades bra- 
zileiras, fazendo a devida justiça ao procedi- 
mento do consulado geral,o declaráram intei- 
ramente illibado. Padua" R 
Do Brazil não sei mais nada,” mas 0" cor- 
respondente do Rio de Janeiro satisfará ple- 
namente'a curiosidade dosleitores. "+ 
““Fezite hoje o enterro da' distincta actriz 
Manuela Rey. Mais de 100 pessoas foram 
accompanhar'á sua ultima morada 'aquelle 
gentil e delicado corpo ha pouco cheio 
da, e hojefrio e inanime! 
“Nas portas do theatró de D. Maria pen- 


diam baetas pretas em signafde lucto. O'tem-| 


ploda arte estava coberto de crepes. Assim 
devia ser, porque uma das suas sacerdótisas 
EECtRINO ÁIO 1 SR ea O 

“Ouvi que a autoridade ordenara que se 
fizesse autopsia ao; cadaver em consequençia 
de alguns rumores que corriam de que a actriz 


tinha sido espancada “e quê o espancamento| | 


dera causa á sua morte tão rapida. O “«Jornal 
do Commercio» falla hoje n'isso, porém pouca 
gente acredita que houvesse 0 tal espancamen- 
toe que se o houve fosse elle que abreviasse 
os dias da infeliz actriz. Manuela Rey erã de 
construcção muito fraca, estudava bastante e 
a sua vida não era muito regular e como pedia 
o estado dé sua saude que de dia para dia se 
ia deteriorando. Manuela Rey teve uns poucos 
de ataques e ao ultimo succumbio. 

Deviam ter partido hoje para Inglaterra 
no vapor que chegou do Brazil os ênrs. mar- 
quezes de Niza e de Castilejos (Prim)'e al- 
guns officiaes hespanhoes, que aqui estavam 
emiotadoso o e 

Continúa a correr o boato de que'o gnr. 
marquez de Nixa vai sollicitar do ' governo 
inglez um navio -de guerra para transportar 
para Inglaterra os soldados emigrados. Não 
sei se é fundado o boato, mas se for, duvido 
que s. exc.* obtenha o que deseja. 

Foi approvado companhia do caminho 
de ferio de sueste O projecto de caminho en- 
tre Beja e Boliqueme na. extensão de 163 ki= 
lometros.-“W | BRs y - & 

Tambem foram approvadas as altera 
que se fizeram durante a construcção dos 8 
kilometros-entre Beja e Casevel; mins 
“ Foi ordem ao director das obras. publicas 
do districto do Porto para adiantar 1:4008 
réis para pagamento da construcção da estra- 
da da Foz a Leça, quai dono Gu ni> 
cipal devia ser feita contribuindo a camara 
po cidade com um terço da quan- 
tia. orçada 2 «S atucreai She 

“Foi aúthorieada a oxproprinção area * 
priedade pertencente aos, ardticos E tos > 
Ferraz'de Abreu, para-a construcção da'es— 


as 
=. 


e 


trada marginal dor Douro. Aquella ;proprie- | ez 
|[dade-fica proxima a. S. João da Pesqueira. . | 
«A estreia do snr. Pinheiro Chagas foi bri- 


lhantissima. .: — LAG, 


-- Debutou hontem em S, Carlos o baritono 
Randolf. que cantou no 1.º acto dos «Purita- 
: i t : 

nos» obtendo um, grande, successo. , Cantou 
com sentimento. e se não estivesse tão receioso 
mais agradaria ainda, porque dispoz de gran- 
des recursos e tem boa eschola,. 
- Asuafigurasympathica é as suas maneiras 
desaffectadas agradam e attrahem fo publico. 


El-Rei D. Fernando que assistiu ão espe- 
ctaculo dispensou muitos, applausos aq joven 


artista, FAÇO NEM IS UBEIGULILO q Mi 

- - Muito lisongeiro acolhimento obteve tam- 
bem o menino Hernani Braga que desempe- 
nhou com surprehendente maestria algumas 
peças de musica de difficilexecução. 


de vi-|, 


da muni-| 
ta 


LN DIVOS bJs 


quanto 
00€ 


Manoel Fermino para participar 
pareçião a algumas nesbões por io 
o. “Iguslmento o mesmo snr. deput 
le communicar que se estivesse ! 
tractou da questão do general Prim teria votado 


com = seus Era E da Enio ia. 
BnFr, Jose erio mandou para a meza uma 
Fopregentação d amarg municipal de Foseôa pe- 
mado a eonstrucção de estradas e que se estabel 
um fio elec tico desdê a Regoa até à Fronteira. | 
-O sur, Alcantara mandou para a meza um re- 


d saude. 


nes Brit Cadeira Go q So com 
“O ao Dori Caldeira no qu Ho o aum 


sq presente quando se-votou o projecto ácerca das 

terações do contracto Salamanca teria votado 
Contra. so 0 posam E 
-.- Mandou para & mesa uma representação da ca- 
mara municipal do val, pedindo providencias 


-fespéciaes sobre o cumprimento da lei de 15 de julho 


de 1862, na parte que diz respeito ás estradas mu- 
nicIpaes. É 
1100 sur, Albergaria mando a à mesa uma ré- 
presentação da camara IcIPAL da Villa Noya de 
Gaya pedindo a construção de estradas. 

“ O snr. Alves do' Rio mandon para a mesa uma 
de Villa Vi 


representação da camara munici - 
e 


pedindo a construcção de estradas d'esta villa 
Redondo e Landroal. . ts (! 

O sur. Paula Medeiros, por parte da commissão 
êncarregada de examinar as consultas das juntas 
geraes de districtos, mandou para a mesa um reque- 
rimento. PDA A 94 

O snr. Lampreia mandou para a paçaa uma re- 
presentação da camara municipal do unchal, pe- 
dindo que não se tire à protecção que alli se tem 
dado até hoje á industria agricola. EM 
q Osnr. Jdo Carvalhal mandou para a mesa a de- 
claração de que se associava às considerações feitas 
pelo snr. Paulo de Souza, relativas à construcção 
das duas estradas a que s. exc.* alludiu.' Ê 

Leram-se e approvaram-se differentes' parece- 
res de commissões. cs so uns 

ORDEM DO DIA 


- Continuação da discussão do projecto n.º 10. 
O sur. Martens Ferrão (sobre a ordem) depois 

de mostrar que não sé póde conformar com as opi- 
niões emittidas pelo snr. Pinto Coelho, quanto 4 des- 
crença dé s.'exc.“ de nunca se resolver a questão fi- 
nanceira passou a oceupar-se da materia. 
- Disse que não podia apoiar o adiamento propos- 
to pelo enr. Fradesso, por que o considera vago e 
indefinido. O projecto comô está,ou como entende que 
deve ger é um grande passo para a solução de ques- 
tões de fazenda. Isto em these e em hypothesc não 
pode acceitar porque não adopta o systema do illus- 
tró: deputados TOO Td Pescado Siso o 

*- Que a questão de fazenda não se resolve em 
quanto se não crear receita; em quanto não se or- 

anisarem os-serviços, descentralisando, fazendo em- 

m administração. indi 

- Provou com differentos argumentos, que addu- 

ziu, que o projecto não era de expoliação, porque se 
assim fosso, estaya certo que não haveria um unico 
deputado que o approvasse. De expoliação foram as 
leis revolucionarias de França, e a lei do Imperio 
em 1813. 

Não se atrevia.a-chamar á lei hespanhola, uma 
lei de expoliação. À | 

Aceeitava a doutrina do illustre deputado em- 
quanto 4 omnipotencia parlamentar; e quando se fi- 
zer alguma lei injusta, pode-se exeentar pela força, 
mas ha-de cahir mais tardê ou mais cedo. 
» cr N8 deanmortigação, que se propõe ha uma per- 
feita equivalencia de valores. 

Fez diferentes considerações sobre as vanta- 
gens que podem resultar da medida de que se trata. 
-— —Tambem desejava que não houvesse «deficit», 
maso edeficitsnão se extingue por um rasgo de pen- 
na. O «deficit» extingue-se por um complexo de me- 
didas enão se extingue totalmente, porque nenhum 


“lpaiz ainda não o pode extinguir; mas diminue-se o 


mais. possivel e deixa-se o resto ao augmento da ri- 
queza. A França tem procedido assim, e só no an- 
no de 1865 para 1866, sem lançar mão de medida al- 
guma para augmentar os seus impostos, viu que a 
receita publica teve um grândissimo augmento. Ex- 
poz os motivos que o levaram a assignar o projecto 
com declarações, aeee do para a meza 
a sua proposta a alguns dos artigos do projecto. 
À proposta foi admittida. i- 
O emr. Barros e Sá mandou para a meza um pa- 
recer da commissão. de infracções... . e : 
“ Osmr. presidente dando para ordem do dia de 
&manhãtrabalhos em commissões e para Bexta feira 
a continuação. da que estava dada e mais o' projecto 
n.º 18, levantou a sessã : 


— 


são. as 
“sr Eram 4 horas. vsedaso cosas 


isto Ls Ú Gáss, RA EL e 1 ; 
o PET PT TRIBO DDS 4 O 0 UGIDDO ORA | 
Rio de Janeiro s de feverelro 
IuuZa IDOSO DSTIitad 15 Oto, 34 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»); 

. gi 4 : 124 ug » - sé 1 4145 446 é E cado Ga. 
v4 Ainda não foi; ferida” ac batalha-decisiva 
que-tem de levar a redempção aos escravisa- 
dos póvossdo; Paragilay,:e dar-tremenda lição 


-jao  regulo solano Lopez. O-grande exercito 


alliádo permanece em santo ocio defronte do 
inimigo, no Passo-da Patria, e a esquadra bra- 
zileira existe parte no .porto de Corrientes, .e 
parte devia ter'sabido de Bucnos-Ayres no 
fim do mez p. p., com o almirante visconde 
de Tamandaré, que vai collocar-se 'á frente 
d'ella e preparal-a para o grande combate. 
Assim, pois, poucos dias restam de existencia 
ao decantado Humaitá. | 


«SSD 


 Qr«Diarioa publica a lista dos substitutos | 1, Entretanto,os paraguayos; 'que não gos- 


dos juizes de direito do continente e ilhasadja- 
centes, | ka OU 


f É Hs ANTA ” Is * Ai sh é te pj f SUISS 


partem amanhã, O: general: Prim vai: esta 
noute ficay,a-bordos o susmal oo rsss 

A autopsia feita no cadaver da distincta 
actriz - Manoela -Rey provou ser infundado o 
que disse o «Jornal do Commercio». '. q-.1º 
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Vsbelrisr a! 


eat A TO TERT 14 U dorm *ods 
“Camara dos snrs. deputados. - 
Sessão de 28 de fevereiro. 


so fEEESTRARIA DO ERA PESAR) 2; seus t15R 


- A:1 hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs Err pen Beer à 
— Aetá approvada. sea dr As 
"Expediente a que se deu destino pela meza: 
"Oficio do ministerio da guerrk têmettendo a co- 
ia do relatorio feito 'pelo lente, de veterinaria., do 
nstituto Agricola ácerca das condições de hygiene 
e hippica do regimento de cavalaria n.º 7... Fx 
Requerimentos: 1.º Do snr. Alcantara pedindo 
pelo ministerio deita o processo relativo 20. re- 
querimento de. D. Maria Izabel Monteiro para que 
reverta em seu benefício a ida em 2 


” . € 
Ie SA To] 94-15) 


em seu beneficio a pensão concedida em 4 
de julho de 1863 a Bua mãi, actualmente fallecida. 
— +2º Pedindo todos es documentos relativos a 


107155 1% 


aubis dodbeghaia dpraa estabelecer carrei- 


Freitas determinando "que a contribuição da Geciina 


] 


O sur. Placido de Ab para a meza 
nove ente etton HP hoR GRU Ro Regimento nº 9 
decr que não seja approvado o art. 3.º o seus, 


sp. 


“jpalavras:: 


tam da ociosidade em campanha, não perdem | 


ensejo. de dar novas suas para entretenimento 
dos chronistas. Por vezes teem Yindo com pe- 
quenas forças. atacár as avançadas ap 


“Oem. marquez de Nizá e o general Prim/nas.no Passo; da Patria. No dia 17-passará 


defronte do seu forte de Itapirú, em 24 ca- 
noas, comuns 600 homens, tiroteando-se al- 
gumas horas com um destacamento de infan- 
taria e alguma cavallaria do general Caceres, 


| e-retiraram-secom algumas perdas, levando, 
M.. -| porém, como trophéus, dizem as folhas argen- 
* )tinas, as cabeças de alguns correntinos que 
= sj conseguiram apanhar, cv 


Uma. carta de;Corrientes, dando conta 


| deste facto insolito, accrescenta as seguintes 


Lamentemos esses factos, o lamentemos tambem 

que tendo hontem (18) feito 4 meses da rendição de 
ayana, tenham sido pêrdidos todos esses quatro 

meses para o bom exito de nossa causa dando se todo 
esse tempo para que o inimigo se fortificasse. 
5 Devia-se contar então que a passagem do Pa- 
raná era inevitavel, que essa passagem não se ha- 


via de fazer com botas de cortiça, e pois medidas de-| ' 


viam então ter side tomadas, para quandoaqui che- 
gasssem os nossos reforços unidos por mar, chegas- 
sem tambem as chalanas proprias que podiam ter si- 
do construidas em Buenos-Ayres. .. 

Assim, tendo chegado a esse porto a esquadra a 
25de Outubro, e tendo o exercito nlliado se appro- 
ximado do Passo da Patria ne principio do mez de 
dezembro, está tudo como se estivessemos a 10 ou 100 
eguas de distancia. a apr, 

Tem havido em Buenos-Ayres e Monte- 
videu algumas desavenças entre os soldados 
d'essas republicas ealguns militares brazilei- 

08, mas sem graves. consequencias, graças á 
intervênção amigavel e immediata das autho- 
ridades lôcaes. À imprensa opposta aos actuaes 
governos Oriental e Argentiro é que não per- 
denenhuma oceasixo' de ferir o melindreo e 
brios da nacionalidade brazileira. “ E" 
—=Em Montevideu causava 


. 


, 
. 1% 
E 


y eu causava alguma sénsa- 
o3 00 boato de 'ter O ministro tal iano feito re- 
clamações ao sore oriental, por prejuizos. 


im com- no territorio correntino e 12:000 na provincia] - Os credores 


e Matto Grosso. Na força brazileira estão in- 


tinas já existem 3 couraçados; em breves dias 
se lhes reunirá mais um, o «Bahia», e esperam- 
se dous da Europa, que seguirão logo para o 
mesmo destino. E” demasiada força para tão 
fraco inimigo, apesar do que diz um corres- 
pondente de Corrientes : tp eia | 
* Do Paraguay sabe-se que está demasiadamente 
fortificado. Tres correntes atravessadas de Humaitá 
para a margem opposta, goletas ou canoas situadas 
no meio do rio, tendo presas machinas. infernaes, 
d'onde partem fios electricos para as fortalezas, são 
os meios por elles empregados n'esse ponto. No Pas- 
so da Patria baterias permanentes e volantes teem 
sido preparadas, a fim de impedirem a passagem do 


* Jexercito n'esse lugar.' 


Acaba de organisar-se aquium Banco de 
deposito e descontos, e operações de cambio, 
com o titulo de —Banco Commercial do Rio de 
Janeiro. * | e | 

“Os seus estatutos contem entre outras, as 
seguintes disposições essenciaes: * 

» -«E' banco de depositos, descontos e em- 
prestimos, e durará por 20 annos, antes do que 
não pode ser dissolvido, senão soffrendo per- 
das que absorvama terça parte do seu ca- 

ital, 

- «Seu fundo capital é de 12.000:00080000 
réis, divididos em 60:000 acções de 2005000 
reis cada uma, as quaes podem ser possuidas 
por nacionaes e estrangeiros. 30:000 destas 
acções são distribuidas antes do banco entrar 
em operações, e as 30:000 opportunamente 
depois, dentro de 6 annos, para fim util ao 
banco, devendo qualquer premio que se obte- 
nha d'esta emissão ser applicado ao fundo de 
reserva do estabelecimento. . | 

<A importancia das acções será realisada- 
da em 10 prestações de 10 p.c., pelo menos; 
os primeiros 50 p.c. com intervallo nunca me- 
nor de GO dias; e os outros com o de tres me- 
zes. À primeira prestação, porém, se sub-di- 
vidirá em duas de 5 p. c. devendo uma ser 
paga ao subscrever as acções, e a outra antes 
da installação do Banco. 

- +O fundo capital póde ser augmentado 
por deliberação da assemblea geral. 

«O Banco póde fazer todas as operações 
que estão em uso nos estabelecimentos banca- 
rios n'esta praça, e mais as de cambio com pra- 
ças estrangeiras. e É 

<A assemblea geral é composta dos 60 
maiores accionistas do Banco, podendo, po- 
rém, funccionar com 31, menos para refor- 
mar os estatutos, se não possuirem 20,000 
acções. E” da competencia da assemblea ge- 
ral a reforma dos estatutos, a approvação do 
regulamento interno, o julgamento das contas 
annuaes ea nomeação dos directorés e fis- 
CÃES ca dad cio A Ud dede 
«À. directoria é composta de cinco mem- 
bros eleitos d'entre os accionistas de 100 ou 
mais acções, ca maioria absoluta de votos, e é 
substituida annualmente pela quinta parte, 
que não poderá ser reeleita,emquanto a lei não 
permittir a reeleição. | 1 
-— «Havendo vaga de director, a directoria 
preencherá o lugar, nomeando outro até que 
lhe caiba a substituição annual. 

- «A acção executiva é confiada a uma com- 
missão interna de dous directores, à qual, co- 
mo delegada immediata da directoria, compe- 
te o governo economico e administrativo ge- 
ral do Banco. Se, porém, a directoria enten- 
der conveniente, para mais promptidão no 
expediente dos negocios e operações, encarre- 
gar annualmente a um ou mais de seus mem- 
bros, ou mesmo a individuo não director, da 
gerencia desses negocios, o poderá fazer, re- 
gulando esse objecto por instrucções adequa- 
das, ficando os deveres e attribuições da ge— 
rencia até o limite conveniente. : 

«A uma commissão fiscal, compósta de 
tres accionistas, de entre os que possuirem 
100 ou mais acções, compete o exame an- 
nual das contas e estado do. Banco, devendo 
seu parecer ser impresso conjunctamente com 
o relatorio da directoria, que será franqueado 
aos accionistas tres dias, pelo menos, antes 
do da reun ão da assemblea geral. | 

«O Banco póde fazer acquisição até réis 
2.000:0003 de titulos da divida publica, in- 
terna Ou externa, do imperio, para com elles 
garantir especialmente (sendo necessario) seus 
saques em operações de cambio, que não pos- 
sam ser simultaneamente cobertos ou compen- 
sados por outros tomados. . 

« Em suas disposições transitorias admitte 
que se possa annexar ao Banco, éomo acces- 
sorio, a instituição de seguro de vidas, se- 
gundoo systema mais aperfeiçoado, bem co- 
mo fusão ou transacção com algum estabele- 
cimento: bancario, de que possa resultar van- 
tagem ao mesmo Banco, tudo, porém, su- 
jeito à approvação da assemblea geral dos 
accionistas. » 

* Além “destas, encerram os estatutos que 
estão presentes outras muitas disposições 
necessaria à bog. ordem administrativa do 
banco, bem como as reguladoras de suas ope- 
rações, tendo todas por fim obtenção-de inte- 
resses legitimos, sem prejuizo da segurança e 
integridade dos capitaes confiados ao mesmo 
banco, que assim será máis um util “auxiliar 
do commertió e industrias'do paiz;ctjos inte- 
resses procurará alliar com os de seus accio- 
nistas; sendo estes ao menos os fins qne tem 


| [em vista e sinceramente desejão os seus funda- 


dores.“ 
A subscrição das ações importa approva- 
São dos estatutos nos termos da respectiva 
declaração. k 

As acções d'este banco foram logo todas 
subscriptas, e muitas pessoas que as deseja- 
vam possuir ficaram sem ellas. 

Foram distribuidas por cerca de 500 pes- 
soas do commercio, TAI a maior parte por- 
tuguezes. Por aqui se vê a boa acceitação que 


o banco teve, sendo certo que quando se di-| 


vulgou a noticia na praça, houve geral con- 
tentamento. 


e Gado » 


-. Q governo tambem recebeu com satisfação | 


a noticia da criação d'este banco, 

A primeira prestação de 5 p. c. foi logo 
realisada. pers, j 
* Osfundadores d'este Banco e seus primei- 
ros directores são Os seguintes snrs. : 
“José Carlos Mayrinck 

Rodrigo Pereira Felicio. 

- João José dos Reis cs 
“P. M. Ewbank, usos us 


“Joaquim José Rodrigues Guimarães. 


Disse quesachava de toda a justiça este pedi o proximamente chegado a esta corte. O exer-|to possuia em carteira lettras no valor deréis 


snr. Santos Bilva foi encarregado pelo gnr. 
et cu gãe 


o fa 


va-se.a 65:000 homens, dos quaes 53:000 são 
braziléiros, 10:00Wargentinõós;e 2:000 orien- 
taes.; Desses 53:000 brazileiros,41:000 estão 


brança duvidosa, 2.052:0005 réis. Existia em 
caixa 851:0005000. O fundo de reserva ele- 
va se a 1.000;0008000 réis. 


Em 16 de janeiro estavam. surtas nes 


o 


| por contas. corrêntes teem a 
haver 11.994:0005000 reis, e “existem letras 


rent dd des cluidos 3:000 homens que existem na esqua-ja pagar no valorde 2.248:0005000 réis. 
p ter 'dra, hoje bastante respeitavel. Nas aguas pla- 


“O Brazilian and Portuguese Bank, em o 


balancete do mesmo mez mostra possuir em| 


letras descontadas e saldos de contas correntes 
cerca de 10.300:000g000 reis, e em caixa réis 
970:0003000. Sua responsabilidade para com 


a praça, por saldos de contas correntes, letras| 


a pagar e valores depositados, é 
12.672:0005000. 

Tem em carteira o London & Brazilian 
Bank, por titulos diversos, 23.400:0008000; 


de réis 


em moeda em caixa 939:0008000, e em de- 


posito á vista com o Banco do Brazil, réis 
500:0008000. dor cais 
"Sua responsabilidade, por saldos de contas 
correntes, depositos, etc, é de 23.000:0008 
réis. ms. 

--Do balancete de janeiro do banco do 
Rrazil consta: 

Letras em carteira, descontadas e cau- 
cionadas 76,400:0008000; titulos de concor- 


datarios e em liquidação 6,100:0003; substi-| | 


tuição e resgate do papel moeda 11,000:0008; 
valor em caixa, em ouro e papel do gover- 
no: 17,094:0009. “Emissão- em circulação 
46,000:0005; quantiasrecebidas a juros, por 
letras e em conta corrente 9,200:0008; cai- 
xas filiaes 25,600:0008. f - 

— Vai ser brevemente collocado no edifi- 
cio da Sociedade Portugueza de Beneficencia 
o retrato do snr. commendador José Bento 
Ramos Pereira, mandado pintar n'essa cida- 
de pela respectiva directoria, em homenagem 
na serviços prestados por tão benemerito ci- 

adão. | 


O adiantado da hora não permitte darmos 
hoje da carta do nosso correspondente do 
Rio de Janeiro senão a parte que acima fi- 
e transcripta. Deixamos o resto para áma- 
nhã. 


' Passageiros.— O paquete inglez «Rho- 
ne» entrado hontem no Tejo procedente dos 


portos do Brazil; conduzio do Rio de Janeiro |. 


para Lisboa os seguintes passageiros : 
Autonio Duarte de Avellar, Alfredo Petit, 
Luiz Francisco Martins, José Joaquim Teixei- 
ra da Costa, José Augusto de Faria Machado, 
Manoel Custodio Ferreira, sua esposa e 3 fi- 
lhos, José Augusto de Campos Souza, Anto- 
nio de Almeida Campos Souza, D. Maria Lu- 
cinda Lopes Pereira, Manoel Ferreira Mar- 
ques, Francisco Xavier Tinoco, José Fran- 
cisco Ventura, Joaquim Teixeira, Antonio de 
Azevedo Alvaido, E. C. Klingelhoefer, José 
Ferreira da Rocha Passos, Manoel Durão 
Villa Verde, Antonio. Pereira, Antonio de 
Sampaio, José Leite, Manoel Gonçalves, João 
Innocencio, Manoel de Oliveira, José Bernar- 
do Vieira Villaça, Antonio Joaquim Velhoto, 
Francisso Antonio Rodrigues, Manoel Ferrei- 


reira, Joaquim da Silva Santos Guimarães, | 
E. Elyseu Ferraz de Abreu, Joaquim Vieira, | 


Manoel Fernandes Rego, Francisco Lopes da 
Silva, Francisco de Oliveira, Joaquim Do- 
mingues da Silva, Domingos José Pereira 
Braga, Antonio Luiz Alves Dias, José da 
Fonseca Pereira Guimarães, José Corrêa de 
Sampaio sua espoza e 1 filho, José Bento Re- 
bello, Antonio Pereira Raposo, sua esposa e 


2 filhos. 


Parte commercial | 
Rio de Janciro s de fevereiro à 
BOLETIM EM 7 DE FEVEREIRO | 
O À ULTIMA HORA 
- CAMBIO. — Incluindo as transacções effectua- 
das hoje, a 24 e:1 quarto d., papel bancario, e 24 e 
meio d. de particulares, sommam os saques pelo pa- 
quete «Rhone»: | É 
-» Sobre Londres cerca Ib. 440,000 a 24, 24 e 1 
quarto, 24 e meio, 24 5 oitavos e 24 e 3 quartos d. 
para o papel bancario e 24 1 oitavo, 24 3 quartos, 
24 e meio, 24 e 5 oitavos,24 e 3 quartos,24 e 7 oita- 
vos, 25 e 25 e 1 quarto d. para o particular. 
Sobre Pariz cerca de frs. 1,000,000 a 390 e 392 
réis. p. | 
Sobre Hamburgo 200,000 m. b. a 725 e 730.rs, 
Sobre Lisboa e Porto ainda regulou a tabella 


seguinte : 
- 120 p.e —- ú vista. 
110.0,6.,.: - 930 dpy 
118 p.c. “a 60djv 


— WN7p.e. a 90 div 
FUNDOS PUBLICOS — Não transpirou hoje 
transacção alguma. 
— CAFE. — Não transpirou hoje transacção al- 


ma. 7 | 
SUE ALGODAO.—Venderam-se hoje 114 fardos de 
Sorocaba a 215800, e 184 de Minas a 208700 por 
arroba. | j A 
(Ext. do «Jornal do Commercio») 


Movimento maritimo 


—» = 


- -—— 


“Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 25 de janeiro, 

o brigue' Barros 2.º, procedente de Lisboa — 
em 26,a galera Saudade, do Porto—em 27 


o brigue-escuna Flor de Angra, da Ilha Ter- |, 


ceira—em 1 de fevereiro, a barca Janota, de 
Lisboa. DER initã  < | 
Sahiram do mesmo porto em 24 de janeiro, 
a barca Marianna 1.º, para Liverpool com al- 
godão, e o brigue Flaminia, para Montevideu 
por Paranaguá com varios generos—em 28,0 
patacho Terceirense, para a ilha Terceira, e 0 
brigue Conceição de Maria, para a ilha do Sal 
— em 2 de fevereiro,o patacho Fernando, pa- 
ra Pernambuco. E , 
Rio Grande do Sul 
Entraram n'este porto em 11 de janeiro, 
o brigue + x +, procedente do Porto—em 15, 
o patacho ing. Walter J. Commins, e o pata- 
cho sueco Carola, ambos de Lisboa. = 
Bahia , 
Entraram neste porto, em 1 de fevereiro, 
o brigue sueco Emilie, procedente de Lisboa 
— em 4, à barca Ferreira Borges, de Lisboa 
—-om 9,0 patacho oldemb. Freia, de Lisboa. 
Pará | 
Ficavam surtos n'este porto em 23 de ja- 
neiro, as seguintes embarcações portuguezas: 
Barcas Uniãoe Linda, brigue Feliz Ven- 
tura. 
Maranhão 


, 
. ae . 


porto as galeras Restauração e Maria Luiza." 


-—- EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 25, de 
Pariz de 24, de Londres e Bruxellas de 23. 

As-folhas de Madrid publicam unicamen- 
te um telegramma, que recebemos ha dias da 
agencia telegraphiea Havas. + !vs0 0000 


TELEGRAPHI 
“aa Ao Commercio do Porto 
“(Do'nosso correspondente) * 


=R 


Lisboa 28 4 1 h.e 40 m. da tarde . 


A' sahida do paquete inglez «Rho- 


ne» do Rio de Janeiro, as cotações do | do Calvario n.º 13. 


cambio e acções n'aquella praça eram 
as seguintes : ) MAIA. 

Cambio sobre Londres 24 '/, a 24 

“ Acções do Banco do Brazil 58000 

réis de desconto. 


" Apolices 93 !/4. O governo tinha 
emittido mais 4:000. , | 
Foi organisado um novo banco de- 
nominado «Commercial», com um fun- 
do de'12 mil contos em 60:000 acções. 
Haviam já sido emittidas 30:000, que 
foram tomadas por 480 accionistas, 
devendo'a outra metade ser emittida 
quando a direcção o entender... 

Os fundadores do novo Banco são 
os snrs. Rodrigo Pereira Felicio, João 
José dos Reis e Ewbank. 

- O exercito alliado avançava para 


Ha, 


a 


o Paraguay. 
Madrid 28 de fevereiro ás 10 h. e 30 
m. damanhã 

LONDRES 27. — «O Morning Post» 

diz que o conde de Flandres recusa O 

throno de Bucharest. . 
FLORENÇA 27. — O voto de con- 

fiança reservando o julgamento das 


leis sobre finanças foi adoptado por | 


181 votos contra 142. 
O exercicio provisorio foi adoptado 
por 228 votos contra 58. 


do 4 do 4 


“ 
- 


— e —. —— —- o. ——— 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS 
KALEIDÓSCOPO 


sTEcariodo livro que contém muitas noticias in- 
teressantes e instruetivas (como se lê no «Com- 
mercio do Porto» de 24 de janeiro d'este anno) pela 
boa escolha dos artigos será util aos leitores portu- 
guezes e brazileiros de todas as classes. Para o es- 
crever foram consultados escriptores portuguezes, 
franeezes, inglezes, allemães, hollandezes e outros, 
antigos, modernos e modernissimos. "Todos os arti- 
gos são da maxima utilidade e variadissimos, como 
se vê do extenso index alphabetico, 
« Vende-se no Porto, em casa da Viuva Moré.. 


PROVA 


Divindade dos sete Sacramentos da 


lereja 


Sm A Mas q 
Superioridade do Sacramento do matrimonio 
“sobre o pretendido CASAMEN'FO CIVIL 
—QFFERECIDO A TODOS OS PORTUGUEZES— 


ENDE-SE em todas as livrarias e na rua das 
Flores, 224, loja de Chá. 
(290) 


* Preço—40 réis. 
ACULOS 


ESPECT 

Sabbado 3 de-março À 
“S. JOÃO. — Companhia Iyrica. 3.2 réeita do 5.º 
mez.—Q drama lyrico em 5 actos de grande aparato, 


musica do maestro C. Gounod— FAUSTO. 
As vistas são todas novas pintadas pelos seno- 


RE É Drre o 


graphos snrs. Lucini e Lambertini, o machinismo, é 


todo feito debaixo da direcção dos mesmos senhores, 
assim como o vestuário é todo novo. A empreza não 
se poupou a despeza para que esta opera subisse & 
scena com todo o aparato que o seu argumento exige. 
—A's7emeia, nd : 

N. B. A empreza pede por obsequio aos ill.mº 
e exc.mo snrs. que costumam frequentar o palco 
para que prescindam da sua entrada nas nontes em 
que for o «T'austo»,para não estorvarem o andamento 


do scenario e machinismo que é necessario preparar 


em todos os actos. :. Bens 


rd 


BA Es + dd dE “ s ré VE 11 
JENDE-SE um carro de duas rodas e um ca- 
vallo ou qualquer das duas cousas em se- 
parado. Tracta-se na praia de Massarellos em 


casa do snr. bario de Massarelos... (767) 


Ea 


- Venda de predios 


THA morada de casas com 5 janellas de ' 


frente, 3 andares, quintal, agua-e com— 
modos para grande familia, ou para um esta- 
belecimento, na Cancella Velha n.º 56, quasi 
em frente da nova prolongação da rua For- 
mosa, e em frente da rua de D, Pedro. Mais 
duas moradas de casas de um andar e aguas 
furtadas para a frente, e dous para as trasei- 
ras, com excelentes vistas,com quintal e agua, 


'lrua Firmeza, 151 a 157. Mais uma casa ter- 


rea e terreno adjacente, formando tudo dous 
chãos, na mesma rua n.º 159. Dirigir-se a N. 
Ribeiro da Costa e Almeida, Santa Catharina, 
541, ou ao dr, Delfim M, de O. Maia, mesma 
rua, 90). quis à PA (2 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
- Yenos pegados na mesma, quem as preten- 
der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 
VEN DE-SE uma caza em Leça da Palmei- 
ra na rua nova do Arnado n.º 5, com bo- 
nitas vistas para O rio. a 
Falla-se-na mesma casa. — (824) 
21X 1 a, 
Rua Formosa n.º 9b 
MPRASAM-SE tres chãos; falla-se na rua 
de Santa Catharina n.º 9, e na rua do 
Bomjardim n.º: 296.4 sos (825) 


U!” A linda quinta na freguezia de Moreira, 
sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
to á ponte que se anda construindo no mes- 
mo rio, na estrada do Porto á Povoa de Var- 
zim. E” cercada de muro, tem duas minas de 
agua excellente e abundante, comseus tanques 
de pedra; produz magnifico vinho e fructa. | 
Para tractar no Porto, rua da Boavista, 
no chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
e em Moreira, como snr. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 
a 1) 


Venda de uma. quinta na: Lixa 
ENDE-SE a quinta do Assento na seua 


Jus « 


| V zia de Borba de Godim, concelho de Fol- 


gueiras, quem a pretender dirija-se a Fulgen- 
cio José Pereira, n'esta cidade, rua de Ce- 
dofeita n.º 298, cem Lisboa a Pereira & La 
Rocque,rua dos Capellistas n.º 120, 2,º andar. 


ee metddalioa derl cs o mms o A004) 


JENDEM-SE uns betis situados na freguezia 
de S. Mamede de Infesta, lugar de Agra 
Nova, que se compõem de casa para cazeiros, 
casa com lagar de pedra, eboa tira, terra Ja- 
vradia, e ramadas, e um grande tanque com 
agua de biça,e poço também com agua, e dous 
dias de rega deagua de fóra, bonçã com pi- 
nheiros é matto. Quem os pretender, dirija- 
sea D. Maria Angelina de Vastoncéê, rua 
( 


-— e —— «ag 


— a — — 


———- ea e aa mo 


Nº dia 7 de março corrente, elas ÃO 'horgs| 
da manhã, no tribunal de 8. Joãa Novo; e 
pelo juizo da 1.º vara o cartorio do eserivio 
Reis, setem de proceder á arrematação de 13| 


Mo largo de 8, Domingas 1.º 80 | 


SE n.º 57, na Fer ria 
ir PRE Bb roma da rua de Di 
a de frente 60 palmos & àeg 


a moer 


rOSE da Costa e José Joaquim 


Nã 


de Barros Baixo, quasi 


ANNENCIOS HARITINOS 
| |Abatimento do preço das 


oRTo 


Braga, agradecem por esta forma a todos acções da Companhia de Lanificios de Lordel- 'ernando, que tem o IOGA am m) "Ba | assagens 
os 11l.mº” gnrs. que aSSiaMEATO ao responso de|lo, conforme a authoxisação dada pela dito j jui- zens, quintal e poça e com bastantes cotgm 4 pr ut s APITAL 1d 000:000,4000 | pa de. essere vapor 
sepultu EFA. 98, sua chorada esposa e cunhada, |z9 no inventario a que se procedeu por falleci- ro pp gm peça + e mi as, | ANTA 
“na noute de 22 de feypreiro ERR pi ssado, mento de Antonio Lourenço Gonçalves Lima, ALUGA SE à casa n.º84 A, da Praça dal + à da T' ADO ADO 3,000:000,4000 ae-0 br: i EM ur mA ronda 
aa pl apelido Nossa dão dal a | ficando pertencendo sa qe te os 6 p. ' Alegria. Fallá-so na mesma.” (656) ga ctg; = O vapor — LUSI- 
o) a sua gr 0 (4) limportancia do dividén o xolativo ao an o do PR . ) — , capitão 
eine A 1865. | E A tiver. BRs alugar uma soma Secenii. e “SEGU ROS | DE VID EM M UTUA LI DA DE ZR 7 q rim Content sohirá A dia 
os par uca l Crane k e'março, é ora da 
om o Jósquina Moreira Reis bispo resiguata-)- | ma Porteira emaimronea e sitio entra rofandirdo- SO MA sos. AR ROTECÇ Ão BS 2-0: RL: “REL 9 SENHOR D, LUI to EaD as im Aarde, o 
e riode Angola, convida todos os egressos PA Ferreira da Cunha. ptorio, à Tai By Morrone f a Ni d : ro cpa: toner DIZ EDS VE hd 
elimina para que venham ac esta ci dade|' tm rua aa Vigo. ã de p ado “a 8), rr € Ri 05. 28 e. eiro. a o: tuts y je ” no Fear ' passageiros, sendo 0 preço das 
do Porto pésistir á festividade es Bento nos| += ANORL de MREnds o Ra lro Pint EA pi a Bain arign.? 15. 2. di; - Capita subserip: o” 3.980:1204009 - Modem Vá apoia qseguintes, OU a 
r cBinogh eZl de março. (878) M da LUGA- SEa casa e quinta do Pago diço, 8 Inscripções comp radas e sitadas na ixa filial do crARd Res a a ao esinieit o e pio sf réis. 
Magalhães, de Villa Nova dé Fo. “A à ema QUA adiço, si] Tnserkg “OD ERA ISO E 568: 1008 o mor om qual - || (RPM ao 35000 » 
pASCEL ao a Santos, aproveita « este zem p publico que por escriptura ae 14 de fes ta na freguezia de Ramaldo. Tafsraa DA ho? dera Hdr ad a É iai iaçra sd 15200 , 
gio diz- .se d Oss seus amigos, el vereiro do corrente anno, exarada nós : rotas rap da João po? ein, so» «1 vio. ABRO) A. Direc to do B anco União te do Pi E: vernp de S. M, E. a thori sad ap E EA a a pros é B. €e 
e do Fani os obse ulos que recebeu do tabellião Barrc 08, da cidade da Porto; for- E 9 “Seguro, de vida é FRA dg público, que desde já! gas Pia E agents. A. Miller & + s rua ia Inglezes n.º 
durante a sua re esidencia 1 n'esta: cidade. Offe- maram entre si sociedade commercial, com, À “MUITO BAR ATO joripções annuaes ou por uma só mea a A pis soguintos £on digas | | pino 0 0 78,1 um *) 
vxece-lhes o seu prestimo na cidade de 8, dent É firma de Mapa nes & Filho, ficando a care | jom perda de capital e Igora ups | tg os aqtteri nbivob sol lis] 7” q EA D: ublin & 6 Case 
tião do Rio de. Janeiro, para onde tenciona vo dello nóel de Magajhítes o firmar asia No dia 3 demarço proximo, arrenda-se até “Dito capita sómente: a iate Sorteio Ep ipa 4 or | u in gow 
ter brevemente. EC (8 82) 08 nego id ao S. Migueluma loja na rua de Úima do Dito lucros sómente; E obs TT ep INES br qto O ni 
PRETENDE SE sifee sous ora a tar) Porto, 20 de fevereiro do 1866. (714) |Muro n.º62, é vendem-sé uns lotes e imostra-| devendo a primeixa liquidação ter oe ul J* é. janeixo fe psga pa di [ din BROS copio CM 


a SATAN com iso SA 
o Ferre abaixo assignado tendo-se despedido 

Mala, Ú) geu patrão oillimºsnr. Antonio José Pi- 
(88 menta Gançalves, etendo de retirar-se para | 

império do Brazil, previne a todas as pessoas 

com quem tenha contas a liquidar ou a apurar, 

quer suas particularmente, quer pertencentes 


“ jreça na mesma loja ás 11 horas da manhã. 


ATENÇÃO 


E 


- D. Rosa Victoria da Anmuncia 
par negocio de interesse seu. 
s Pedras n.º 34. 


“Amade 


l 


leite 


de | dor n'ella existentos. Quem: pretender appa- 


pa er, espera-se ia por 
RM Deer o Et Se — subir com brevi 
Amy E A + É a 


“Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
Li og socios morosos, pre seus. paga- caes rar los Coverley, rua da Reboleira ndo. 
em como gnducidades que a Entes 


“QrreReoE SE uma que dá, as melhoras pane NF | chopoleiia que admi- pºR octasião da feira de março em Aveiro pela falta ao Su REA ny: compromissc | social. “Londros es. 
abonações. nistrava ba Porta do Souto n.º 18, para que aluga-se a loja da frente da casa aonde ha-|- As liquidações são pelo. systema o companhias, EA cr: «Tutelar» 8 outras; ; | 
Lasgoda Boa Nova n.º ddr pm franta-de as apresentem até ao dia 15 do próximo mez bita a snr.* D. Maria Estrella; quem à a e para se poder fazer uma ideia do que páde. prodyair uma entrada annual de 1080001 ap serto: O vapor inglez — 
Er: de Crystal | | Dodida, de Edi de cuja data em diante o annun- der dirija-se árua das Flores n.º Bua;a ºan-|réis has di "so a Atua tabella baseada pobres a esporiengia de umas anna de aa | ms EN TE rag 


ciaúte se não torna responsavel por qualquer ar. 


duvida-que possa haver. 
Br 28%, 206 de fevereiro de 1866. 
Serafim Kernandos Carneiro. 
| (874) 
PREVENÇÃO: 
OSÉ Teixeira dos Santos, com estabeleci--| 
; mento de carvão de pedra na rua Chã n.º 
11, previne todos os seus amigos erfreguezes 
que despedin de seu serviço o snr. Joaquim 
Pereira, por ser pouco pontyal nas sngs contas, 
por isso roga a todas as pessoas que precisa Ep ta A 
rem de carvão do seu estabelecimento de par- cia o E E atado D. Pede 
ticiparem mo mesmo para de prorapto fere 
servidos. (864) | 
O collegio siglo: Palcos TR estabele- 
cido ent! Aveiro. continua a receber 


alumnas.” 
; curso E Estuda reste collégio 60 ne- 


ide nce 
no opnteT quinta reside Castello at Villa 


"Nova do Gayayfor a term of 3 or Ó years, 
io a cottage adjoining the quinta, for parti- 
E »pJy at the same or to T. Bowden n.º 

4, rua RA D. Francisco. ; (879) 


“M9, Rua de Santa Catharina, 
Rs or -SE hospedes ao preço de-bOD 
té 14000 réis diarios, tendo bom vinho 

de meza aojantár: (875) 


Companhia de Rebóques Maritimos 
«8 PIuyiaga, (0 


ph q 
to! dado Os SDS. on ns da relaL 
rida companhih si parecerem no Edifi- 
cio da Bolsa; no qu 3 de março proximo, pel 
“meió dia; para se dar cumprimento gp arte, 
E " dos estatutos. 


de à por cento 


IO 


largo do Loreto. 


(869) 


conhécidas n'éstê poderoso agente theérapeutito; ell 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 


Pedr 9, JO. . 


— o a pç ti 


am E 


ELA ão, 


DE, QUINA E 


E DE FERRO | 


“Ponta; 9 de fevereiro de 1866. cestario para uma edi cngro completa, As lin- “BRIPABADO POR BESSA DU BUISSQN 
mb | Osecretario, as que n'elle se falla semprê, são a in | PED o AR Ro BE) 
enia José da atas age. era 


6a franceza, sem 


por isso faltar” do ensinp 
(796) : do idioma pórtiguez. pm 


Esta nova préparição, que se “apresenta sob ama 


fórum limpida e: agradável,” tem um gosto delicado, é 


“Nova Companhia Utili- contem a associação de dous medicamentos que os me- 
tihi= O y reçó | Pp ara “quem, eptrar desde já 6 12, dicos desejavão sesde a muito tçmpo e que qse Eb 

ade Public tih réis par à a educação de Ig classe, e pisos réis dos chimitos e Ater esmo distínc del | 

—| tinhão: podido rei mbigar se composição, a 
AU ida sd flo 2.4 ns ori io o pd E na 

s parte.” | Tencia Pi o ias quero” elemento Pe de! hosso | 


a ER quer no dia 15 do cor-|2 “Quem quizer mais esclarecimentos ou pro-|s 


o rente. 9 8€ Ewintes, esd o as 1Q horas da grammas, dirija-se 4 directoria largo da Mu- 
manhã; até sd luas da tard lo, pagará nose É 98 Te 

escriptorio-rua dos Inglezes n.º 81,0 dividen E Pnicifál, Avéiror o 08 “Co 
“do reltivo ao 2.º semestre de Sd nã rasão UM pessoa ingleza habilitada pela, pratica 
“de áp.e. Su ré s 48000. por à imo. de muitos annos e em diflerentes paizes à 
? Porto e À e Nova Com panhia, ligado nbr exercer 0 hugar de guarda livros offerece o een 
em 13 de) janeiro de. 1866. prestima. 


gangues 4a piso siga! ; 
O sa zaró pe tonico-rege ar em r em rega-se com 0. maior 

uicklaso'd m todos os Egdos 

tifuir O RS e tornar a dar do go 08 sCus prime, 


cipios alterados ou 


constituição 'são lentos 4 formarem-se ; desnpparecem 


dôres de estoma 


VENDE O PROMPTO” ALEIVIO dps 
(68, 

“Geropiga tinta velha 

A erior, 

im SE, Ad Pipas. nn  Reloloira 087 
bibi Dm, 
“Eastana: piadas súpêrior m ei 
WENDE SE fia rúa de S. João n.º signo | 


HT TE 


Criadas 
bilhete Pons 
O Dilheto amnyial dá entiada per anen te 


quem tenha em seu poder uma eadelli- | mt 
nha, branca com 


6d ai 


saia 


A 


malha castanha, de pel 
avor de a mandar entregar á ruá das Virtudes 
224, pelo qua só Pants canário o ide pagará o 


e" 


+ olnomúsga do À 4 à) al R ID 820 ay ” sol 4 | Mogi H. Beckmann a sahir prompta- 
; E Opera 204) lerdo cigano em, car Cite Re q Br gudtáo onfpatdosgsa| | (au gago KELEA! toma aiii da Arad foi méiito por ter a ríaior partê da car- 
me 1º Som Orisndi “0 DES, L ae H são. Prptontamento ieuradam pela; maronpe de: quina dora] RITO DB. 27 DE, JULHO:DE 1864 ai Mas, o  gaprompta. 
deste “esto jornal. -— mm. (602), ru giras ; de ineo abrio bien SPO tia ad rs 7 bi esneigeatanios Dad Mathias rasioni bird Junior 
“Palacio de Crystal é e parque MA possoa' que” deseja “ompregar- se em e ara fd ad g Hi sin À | Numero de aubscripções à é dia 44 ca ME 238 1864 até zo po A Ce. PRP me TAPA 
ea o (PESSOAES). | Ú qualquer estabelecimento ou casa commer- espa edicamenta é É nor esellenci SERA cio sia gran RR (A Teverelpo di 156: Z “end cd nt, | € 
3 “de ago até 31 de dezembro “de 1866 cial tomo caixeiro de fóra, para o qué'tém a dispense gap 208 quên Capital subscripto. até -á mes ata, Et 0858500 óis | RIO. tu er a E Va 
perto derersmem Páddas - como preservativo epidemias . oc] | 
Homem , vs RU... DBNVO A e dando” sds sua aa cc Sta fim Lisboa, em cas dada a ins O > naigdantribiio pará: sê adquirirem habitos: deh, gi O patacho—MARCIAL =, tem a 
| o) a a: $000 | tindo-a com hypotiiecã no valor de à a O cont Barral''s Erimáo! Fe No'P didi Ersqura dr ra ai É economia e de mora de, e o caminho pais faciho se; uro para chegar 4 fortuna; é' par |, ara maior parte da carga prompta, sabirá 
À É] | os de ua fferece- se parar uem se uizek Souza Forreira, Pinto, o si e TA 3 Rea preyemente. Para o completo carre- 
R q QD TO lisso quetodo o pai que desejar prevenir o futaro'dé E s filhos'déve; po endo; fazer-lhos RETA 
a] ind Ai ado Afyltdo; dllom pogrigan quer: > POR de; Sequeira ir (ASR ep mom gpa ofigdada A BEAVIDENTE —. porque, comoo tempo. ist de loura ambos ria era 
“Ba800 | EE carta fecha R A w DE ge q stojore| Bain! 65 da P M, ess em vi há e cinco annos, com ma nine ata que todos os anhos' nt: Gomes ame, rua de Bellomonte n.º 107. (800 
rãs diedias derrame sereia 1000. : | iniciães stop RT) intaria, '65 (esquina da” Ponte voa ) plicândo, alcançará uma fortilha para 1, ou tri o para in filhos, que or nenhur 


pe da cabeça e uma). 
lo côm) rido, pede-se 0 

que até ás horas do regulamento E si 
q açao nO palacio, quando não haja exposições [n 
otroutras recreações extraordinarias, que cau. 


sem g empreza; alémrd Btidianos. 
Seitas s dnquaes estao enda todos 
os alla dido quinta-feira 1.º 


UT 


tarreto. (859), 


PERDEU: “SE hontem, 22 do corrente, um 
cãosinho de regaço com 08 sighaes seguin-[( 
tes: — Uma, orelha cinzenta; o pello do mei 

para traz mais curto; tem no lombo mma malha 
l|cinzenta pouco visivel e o pellodos olhos apa- 
rado: pede-se à quem o achasse o entregue 


e redhli do 

—meio dia''ds' Bhoras da tárde 5 na casa dos bi- 

—Mhetés do Palacio de Orystal. | SOborti 
» Porto, M de sans de [866. | 

EAR: 5 “Os: directores,” A o 


am Sibliia da 


cama 


1 
he “+ 1a 


E gp 1 ho Cida it em na rua de;S. João n.º DO, que sexá gratificado. VER MOUTH 
BA, doi Ai hiselno Ep dep o OUFROS rasa io bot o OBRAS 5 in] -809 RÉUS A GIRA TA 
ieao; Ico dio RE a 0) PERDEU: -SE rum galgo: côr de café com PA | 


leite, o qual dá pelo nome de MARTE; 
quem o achasse eo quizer restituir na Viella 
do Ferraz n.º 13, recebera alvicaras. (860) 


PO INTE vERÇÃO DE JORGESHAW LUGA-Slã vuxvende-se o hotel das Deve— 


disihoo 22 a sudvco! calar: 10 o meia &% 7zas.' Trata-se no mesmo na.estaçho lo ca- 
ne dh manh ese leilão de moveis,|” ninho ut Herr Su Villa Nova de Gaya. 9 | 
sopháre cadeiras de braços com estofo; c ma (249) 
à franceza, commodas, mezas, toucadores, | es- | es 
pelho, relogio, floretes, espadas,ar “mas b &pres- 


NA LIVRARIA! DE VIVA none 
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